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N ’a q u e l l e  t e m p o  ( 1) ia J e s u s  
a u m a  c i d a d e  c h a m a d a  N a i m  
f2), e o s  s e u s  d i s c i p i d o s ,  s e ­
g u i d o s  d e  g r a n d e  m u l t i d f i o  de 
p o v o .  o a c o m p a n h a v a m .  Q u a n  
d o s e  a p p r o x i m a v a  d a p o r i a  
d a c i d a d e ,  v i u  q u e  l e v a r a m  
uir. d e f u n c t o  a e n t e r r a r  : e i a  
U Ml í i lho u n ic o  c u j a  m ô c  e r a  
v i u v a .  e e s l a v a  r.lli c o m  e l l a  
g r a n d e  n u m e r o  de  p e s s o a s  da 
c i d a d e .  U S e n h o r ,  m o v i d o  a 
c o m p a i x ã o  á v i s t a  d / n q a e l l a  
m ã e  aff l ictu,  l h e  d i s s e :  Nfto
c h o r e s .  D e p o i s  t e n d o  s e  a p p ro -  
xinittdo,  t o c o u  o esquife' .  O i  
q u e  o l e v a v a m  p a r a r a m  e el le 
d i s t e :  M a n c e b o ,  l e v a n t a - t e ,  eu 
t ’o  o r d t i t o .  L o g o  a q u e l l e  q u *  
e s l a v a  m o r t o  s e  l e v a n t o u ,  e 
c o m e ç o u  a f a i l n r : e J e s u s  ® 
r e s t i t n i u  a s u a  m ã e .  T o d o s  os  
q u e  e s t a v a m  p r e s e n t e s  f i c a r a m  
c h e i o s  d e  t e m o r  e g l o r i t i c a r a m  
a D e u s ,  d i z e n d o  : U m  g r a n d e  
P r o p h e t a  a p p a r é c e u  no m e i o  
d e  n ó s ,  e D e u s  v i s i t o u  o s e u 
p o vo -  (3 ).

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S
Aquelle defuncto que levem Iris 

temente, para o depositarem n© 
seio da terra, é a imagem dc grau 
dc nuaaero de chrisfies que, pelo 
peccado, perderam a. vida da g r a ­
ça, cada momento dos quaes * 
um passo para o inferno. «Sem 
estardes estendidos n’ um sepnlchro, 
nem roidos pelos bichos, diz S.  
Joao Chrisostomo dirigindo-se aos 
peccadores, vós s®is mortos e oco- 
r«s que os mortos : os bichos nflo 
vos devoraru o corpo, mas a vo s­
sa alma é despedaçada pelas pai­
xões que n’ella reinam. A vossa 
alma está sepultada . no lodo dos 
vicios, e vôs mesmos sois o vo s­
so tumulo.»—  Aquella mi e abys- 
mada na dôr, que segue, derra­
mando amargas lagrimas, o corpo 
inanimado de seu filho, é a figura 
da Egreja.  Esta terna Mae nfio 
cessa de chorar a perda de seus 
filhos que o peccado fez morrer ; 
ainda depois da sua»morte,  n&o os 
abandona ; pede-os incessantemen­
te a Jesus Christo com seus ge 
mido» e lagrimas, e excita com o 
espectáculo da sua dor a de todos 
os outros seus filhos, figurado no 
Evangelho pela multidfio que cora- 
partia a afflicçao da deaventurada 
mSe.

A s  circunstancias que acompa­
nharam a resurreiçào do filho da 
viuva de Naim, sfio a figura das 
que acompanham a resurreiçío e s ­
piritual do peccador, pela graça 
omripotente do Redemptor.  i .J e  
sus Christo,  para resuscitar o mor­
to, approximou-ee d ’dle; e è as 
sim que elle faz sempre com os 
peccadores : ipproxima-se d ’elles 
pelos remorsos qur lhes snscita, 
pelos bons sentimento* que lhes 
inspira, pelas exhortações que lhes 
faz ouvir,  pelos avisos particulares 
que lhes faz dar. pelos bons exem­
plo* que lhes põe diante dos olhos, 
pela» enfermidades que lhes envia, 
e pelas adversidades que ll.es faz 
‘•xpeiimentar. Approxi ma-*e d ’el- 
les de mil modos; mas a i ! muitis- 
sima» vezes, em logar de voarem 
aos braço» que lhe estende, mani-. 
festarr. tanto afan em fugir-lhe, 
quanto o Salvador moRtrti em vir 
para elles, para tiral-os do d e ­
plorável estado em que se adiam.

Je»u* Chrisí* teceu o esquife,

e os que o O va va m  pararam. E s tes  
sflo a figura dos  maus hábitos  e 
das paixões que co n duzem  os p ec­
ca d o re s  pelas vias da iniqüidade, 
e que os arrastam para o a b ysm o  
eterno. S e  querem que Jesus 
C h ris to  lhes restitua a v id a.é  p re ­
ciso que  façam parar os que  le­
vam, isto é, que renunciem aos 
seus hábitos vic iosos, que decla ­
rem g u e r ra  á s  s u a s  paixões e p o ­
nham tudo em acção  para d 'e llas  
trium pharem , que  ponham co b ro  
á s  suas desorden s, e evitem  com 
o m aior cu idado tu d o  quanto p o s ­
sa fazel-o s  tornar a cshir  n ’e!la*. 
£ u a n d o  a alma peccadora s** d e ­
teve, q uand o  com eçou a m edir 
com terror  a extensão dos seus 
males e a p ro fu n d id ad e  do a b y s ­
mo em qufe cahiu. é  que  a b o n ­
da d e  divina vem failar-lhe. J e s u s - 
C h ris to  est^nde-lhe a m ão e lhe» 
faz o u v ir  aquella  vo z  saudavel que 
resuscitou o morto do  nosso E -  
va g e lh o ,  e a alma, reanimada por 
essa vo z  ©mnipotente, se levanta a 
se encontra cair. atlm iraçfioe  alegria 
nos números do s  v iv o s .  3. A  p r i ­
meira coisa que faz o mancebo 
sen tind« -se  resuscitado, é levantar 
se, conform e a ordem  q u e  lhe deu 
o seu libertador. Peccadores, Jesus 
C h ris to  vos dá  o mesmo m anda­
mento : « L tv a n ta e  vos, eu vol o
ordeno» . levautae-vos T e s s e  Ioda 
çal de dissoluções e crimes em 
q u t  v o s  re vo lv e is  ; l ç v a n t a e -v o s  
para que elle vo» restitua vivos  
â E gre ja  que tem de rram a d o  tan ­
tas lagrim as desd e  o instante fatal 
em q u t  o peccado  ve s  deu a m o r­
te.

F elizes  os  p eccado res  que re- 
suwcitam as^im e que se mostram 
doceis  á yoz  do  S e n h o r ,  quando 
elle jKllies diz, com o ao filho da 
viuva de N aim  : « L e v a u ta e -v o s .  eu 
vo!-o  ordeno L  Mais felizes aqitel- 
les que, depois T e s t a  resurreiçfio 
espiritual, não tornam mais a ca 
hir. Mas quam p equeno é o n u ­
mero d ’estes ! quantas lagrim as se 
tem que derram ar, ven do  quam 
g ran d e  é a m ultidão dVicfuclIes a 
quem se poderiam  applicar estas 
palavras «lo Principe  dos A p o s to -  
los : «O que se diz o rd in a ria m e n ­
te, p r um p ro vé rb io ,  lhes surce  
deu : o cão volta a© que elle m e s ­
m o tinha vom ;l&do.; e o p orco, d e ­
p o is  de  ier s ido  lavado, vae  para 
a lama para T e l i a  se espojar de 
n ovo .»C o m  effeito, apenas a gra ç a  
o s  reslituiu 'á  v id a, tornam a a -  
d orm ecer no «omno da morte; de  
pois de  terem um instante levan 
tado a cabeça, a tornam  lo go  a 
a b aix ar ,  e voltam ao triste estado 
d e  que o* havia  t irado  a graça  ; 
cahera nas mesm as faltas, c o n t ia -  
hem os  m o m o s  hábitos, e e ntre­
g a m  se ás m e ssias  desordens. A s ­
sim todas as leridas .d a  alma se 
lhes reabrem e a g g r a v a m  : o v e ­
neno infecto q ue  destillam d e sh o n -  
ra o san gu e  precioso que  as ha­
via cerrado ; e a sua própria  al­
ma, infiel e ingrata, sc torna s i-  
miihante áquella  terra de  que falia S . 
Paulo, a qual, seudo muitas vezes  
saciada das agu a s  da chuva que 
n ’ella cae, mas não produzin do 
senão silvas e c a r d o s ,#é co n sid e ­
rada com o uma terra re jeitada, e 
am eaçada de  maldição. C o n c e b e -  
se que haja christães  ta m  inimi­
g o s  de  si mesmos c da sua feli­
c idade  / christãos que, depois de 
terem recobraúo a vida que tinham 
p erd id o ,  se tornem a m etter no 
seu esquife para serem levados de 
n ovo  pelos seus vicios para o a b y s ­
mo eterno.

( i ) O  que se conta no E v a n g e ­
lho d ’este dia, su cced eu  pouco 
tempo depois  da cura do  ereado 
do 'Cenlurifio.

(a )  N aim , c idade da tribu d ’ Is 
sachar.

(3 )  «H D eus visitou o seu p o ­
v o » ,  enviando lhe o S a lva d o r  que 
lhe havia p ro m ett id o .

C r i a l i a n i z a ç á n  d a  l  i n n ç a
No último Congresso da Obra 

da catequese sob a presidência do 
Cardial Arcebispo de Paris, reali- 
zoirse nessa grande Capital,  e ao

qual con correram  representantes de 
mais d e  50 Bispos franceses e 
num erosos  congressistas  de toda a 
F ra n ça ,  M o n sen h o r O delin  leu^inv 
portante  rrtemóris. P ro v o u  o ilus' 
tre sacerd ote  que actualmente 
40.000 cavalheiro*  catequisam mais 
d e  200.000 crianças nas principais 
c id a d e s  da F i a n ç a  ; ao  passo que 
em 1 8 Í 4 ,  q u a n d o  se fundou a 
mesma obra. exist ia  esta apenas 
em uma paróquia  e duas senhoras 
ensin avam  e catec ism o  a 200 c r i ­
anças.

A voz de iíjii Pasior
H o j o  m a i s  q u e  n u n c a ,  p o r  

t o d a  a p a r t e ,  o s  S u p r e m o s  
pastores» d o  r e b a n h o  de J. C.,  
c o n f r a n g i d o s  a n t e  o*  g r a n d e s  
m a l e s  q u e  a f f l i g t i n  a E g r e j a ,  
l e v a n t a m  a v o z  e n o s  p e d e m  
v o l t e m o s  o s  o l h o s  e c u i d a d o s  
p a r e  a i m p r e n s a ,  d o n d e  n o s  v e m  
l o d o  o  d a m n o  e d o n d e  n o s  
p o d e  v i r  o r e m e d i o .

D e m o s  h o j e  a  p a l a v r a  a o  
v e n e r a n d o  C a r d e a l  A r c e b i s p o  
-le L e ã o  n a  c a r t a  p a s t o r a l  d u ­
r a n t e  a q u a r e s m a  d o  a n u o  p a s ­
s a d o ,  p o u c o  t e m p o  d e p o i s  de 
os  rlois P r e l a d o s  d a M r c h i d i o -  
s e  t e r e m  c o n d e m n a d c  d o i s j o t *  
n t e s  m a u s  d a q u e l l a  C i d a d e .

N i n g u é m  p o d e  n e g a r  q u e  a 
c h a g a  da C h r i s t a n d a d e  a e t u a l  
é a a p o n t a d a  p ê l o  i l l u s t r e  P r e ­
l ado.

“ Q u e  p r o c e s s o s  t e n h a  e m ­
p r e g a d o  u i m p r e n s a  i n i m i g a  
p ar a  c o n s e g u i r  s e u s  f ins  f a c i l ­
m e n t e  se d e i x a  . t  : a m e n t i r a ,  
a. d e s v e r g o n h a ,  a s  f a l s i f i c a ç õ e s  
h i s t ó r i c a s ,  a f r a u d e  a t r e v i d a  na 
c i t a ç ã o  d o s  p r ó p r i o s  t e x t o s ,  á 
d e t u r p a ç ã o  d o s  n o s s o s  a p e r o -  
s a n t o e  d o g m a s ,  a z o m b a r i a  
p i c a n t e  e r a n c o r o s a ,  e,  o q u e  
6 peor  q u o  t u d o ,  a d e s m o r a l i ­
z a ç ã o  s y s t e m a t i c a  d o  p o v o ; 
t a e s  a s  f u c e i s  e m a l é v o l a s  i n ­
d u s t r i a s  q u e  d i a r i a m e n t e  ella 
p o e m  e m  p r a c l i c a  c o m  p e rs r yp -  
ranç» p e r l i n a z .

E a i n d a ,  s e  e s s a s  f o l h a s ,  e m ­
p e n h a d a s  e m  s a t a n i c a  e mp r ez a*  
s e r v i s s e m  o a l i m e n t o  n o c i v o  
só  á s  nl t^as j á  e s c r a v a s  «lo 
e r r o  e da i n c r e d u l i d a d e ,  poder-  
se-l j iu h e s i t a r  e m  a s  d e n u n c i a r  
n a  s u a  o b r a  d e  m a l d a d e .  Ma s 
ufio p o d e m o s  h o j e  a d m i l t i r  
s o m b r a  d e  d u v i d a  s o b r e  u m  
f a c t o  r e a l m e n t e  e x t r a n h o ,  s o b r e  
q u e  ha  m u i t o  n o s  c h a m a r a m  
a « t t e n ç ã o  ; e v e m  a  s e r  q u e  
f â m i l i a s  c h r i s t a n s ,  o b s o r v a n t e s  
por  o u t r o  l a d o  d o s  e s s e n c i a e s  1 
( l ev ar e s  de c h r í s i ã o s ,  s e  per 
m i t t o m  a l e i t ur a  a s s i d u a  d e s s a s  
p u b l i c a ç õ e s ,  m a n i f e s t a m e n t e  
h o s t i s  á s u a  té.

N u l r i n d o - 9e d i a r i a m e n t e  a 
a l m a  c o m  e s s a s  f a l s a s  d o u l i i -  
n a s  ; a p a s c e n t a n d o  a s u a c u r i o -  1 
s i d a d e  c o m a s  n o v i d a d e s  a s t u ­
c i o s a m e n t e  a p r e s e n t a d a s ,  e x ­
p õ e m  s e  a ss i tn  i m p r u d e n t e m e n ­
te á i n f l u e n c i a  c o n t i n u a d a  d e s ­
s a s  l e i t u r a s  n e f a s t a s ,  q u e  f ô e m  
po r  e f fe i to  o e n f r a q u e c i m e n t o  
d a s  c o n v i c ç õ e s  c h r i s t a n s ,  a s  
v a c i l l a ç õ e s  d o e s p i r i t o  em pon 
t o s  r e l i g i o s o s ,  n u m a  p a l a v r a  a 
a n e m i a  d a  a l m a ,  q u e  a  d e i x a  
e m  e s t a d o  d e  s u c c u m b i r  á 
p r i m e i r a  t e n t a ç ã õ  q u e  a a s s a l t e .

O u t r o  fucto n ã o  m e n o s  a n o r ­
m al  e n ã o  i n t o o s  f u n e s t o  é 
q u e ,  p i l a  c o m p r a  d o s  m a u s  
j o r n a e s  « u s o  q u e  f a z e m  d a  
s u a  p u b l i c a ç ã o ,  o s  c a l h o l i c o s  
s u b v e n c i o n a m , p o r  fim d e  c o n t n *  
c o m  o s  «eus d i r . h e i r o s  oe i n i ­
m i g o s  d a r el igi u >. d ã o  p e t r e c h o s  
p a r a  a g u e r r a  c o n t r a  si p r o p r i o s ,  
p a g a n d o - l l i e s  e r e m u n e r a n d o - o a  
na l u e t a  c o n t r a  a c i d a d e  c h r i s -  
t ã . . .

O  p o d e r i o  d a i m p r e n s a ,  m or  
m e n t e  d a  i m p r e n s a  d i a r i a ,  s e m ­
pr e c r e s c e n t e ,  c hoj  2 u m  f a c t o  
i n c o n t r o v e r s o .  Eli  i é q u e  h o j e  j 
f o r m a  a o p i n i ã o ,  c i la  é q u e  
i m p e r a  u a s o c i e d a d e  a c t u a l .

O r a  é u m f a ct o  g r n u ^ l e m e u l e  
I r i s te  e e v i d t n t e  q u e  a s  s e i t a s  
i i . a ç o n i c a s  se a p o d e r a r a m  da 
s u a  p o d e r o s a  i n f l u e n c i a .

O e r r o  na f un  d i f f u s ã o  a v a n  - 
t a j a- se  & v e r d a d e  ; é  m a i s  «f l icaz 
o t r a b a l h o  d e  a t a q i i e  d o  q u e  
o de d ef e s a .

D e  t u d o  isto  s e  s o n c l u e ,  c o m  
L e ã o  X I I I ,  c o m o  é d e  a b s o l u t a  
n e c e s s i d a d e  c o n c e n t r a r  t o d o s  
o s  n o s s o s  e s f o r ç o s  p o r  t o r n a r  
p o d e r o s a  a i m p r e n s a  c a t h o l i c a .

" J á  q u e  s e  t r a t a  de u m a  se i t a  
q u e  i n v a d i u  t u d o ,  e s c r e t e  o 
g r a n d e  P o n t í f i c e  ha q u a s i  s í n t e  
a n n o s ,  n&o b a s t a  q u e #n nt e el la 
se t o m e  a d e f e n s i v a ,  é m i s t e r  
d e f r o n t a r a  e c o n t r a  el la  d ir ig i r  
c o r a j o s a m e n t e  o s  a t aq u e» .

“ C o n s e g u í r e i s  isto ,  o p p o n d o  
j o r n a l  c o n t r a  j o r n a l ,  s s c o l a  
c o n t r a  e s c o l a ,  a s s o c i a ç ã o  c o n t r a  
a s s o c i a ç ã o ,  e s f o r ç o s  c o n t r a  e s ­
f orços.

" B e m  v e d e s ,  v e n e r á v e i s  I r ­
m ã o s ,  d i z i a  a i n d a  o  m c s i n o  
P o n t í f i c e  L e ã o  X I I I ,  c o m o  os  
i n i m i g o s  d a E g r e j a  e n c a r n i ç a d a *  
m e n t e  s e  e m p e n h a m  e m  d if í un  
d ir  t a n t o  pel o» j o r n a e s  c o m o  
pel o» l i v r o s  o v e n e n o  d o s  s e u s  
er ro » e o p i n i õ e s  p e r v e r s a s  e n t r e  
o  p o v o  e a c o r r o m p e r  o s  b o n s  
c o s t u m e s  e a d e s v i a r  as- m u l t i ­
d õ e s  da p r a c t i c a  d a  v i d a  c h r i s t 5 .

E n t e n d a u r n o  b e m  o s  q u e  
e s t ã o  c o m v o e e o  : é m a i s  q u e  
t e m p o  d e  s e  o p p o r  u m  e n e r g i c o  
e s f o r ç o  n e s t e  s e n t i d o  ; a t o d o  
o c u s t o  é p r e c i s o  o p p o r  se a 
es t a  i m p r e n s a  u m a  o u t r a ,  U o  
b e m  m o n t a d a  q u e  s u s t e n t e  o 
f o r m i d á v e l  e m b a t e ,  q u e  t e m  de 
soffrer.e q u e  s e  a c u d a  c o m  r e m e ­
d i o ?  e f f i c a z e s  c o n t r a  e s t e s  ma- 
l es/ '

N &o b a s t a  f u n d a r  j o r n a e s  
c a t b o l i c o s .  E '  p r e c i s o  di f fundi!-  
ns. E i s  o n í o d o  d c  e x e r c e r  l ioje 
Uu» v e r d a d e i r o  a p o s t o l a d o  ; ou 
u m a  d a s  f o r m a s  d c  m a i s  act.ua- 
l i d a d o  d o  a p o s t o l a d o  h o d i e r n o .

O s  m o d o s  d e  e x e r c e r  e s t a  
p r o p a g a n d a  s à o  d i v e r s o s ,  e s o ­
b re  ei tes  é q u e  c o m  g r a n d e  
e m p e n h o  a c q n s e l h a m o s  t o d a  a 
v o s s a  a t t e n ç ã o .  T e n h a - s e  p r e ­
s e n t e  qr.e  a o b r a  d a  b o a i m ­
p r e n s a  « o b r a  d e  t o d o s .  C a d a  
q u a l  d e v e  i n t e r e s s a r - s e  p o r  ella 
s e g u n d o  a m e d i d a  d a s  s u u s  
f or ça » ; e o f f e r e c e  el la u m v a s t o  
c a m p o  p a r a  a a c t m d a d e  e d e ­
d i c a ç ã o  do» c a l h o l i c o s ,  q u e  se 
c o m p e n e t r a m  d a s  n e c e s s i d a d e s  
d o s  t e m p o s  s e t ua e ». . .

M.

Foi  publieado um Motu próprio 
cie Sua Santidaae o Papo Pio X

Ê s te  docum en to  dem ostra  a s o ­
licitude do  S a n to  Padre# pcl s e m i ­
g ran tes  que vão  a terras lo n g ín q u as  
buscar trabalh o  e mostra a n eces­
s idad e  de  se  lhes atender às neces- 
dades  espirituais  pela secção e s p e ­
cial consi9lorial cr iada para p r o v i ­
denciar, de a cô rd o  com as s o c ie ­
dades em fàvor d o s  em igra n te s ,  a 
tudo quanto seja necessário  à saúde 
e às  almas dos em igran tes  ca tó l ico s  
do  rito latino

A  Pro p a ga n d a  F id e  está p r o ­
vid en cian do para que o  rito sírio  te ­
nha idêntico  procedim ento.

 ■ w  • * • ■ » w  I -

F â L I Z E ^  0 3  C 0 R A Ç 0 E 3  P O R O S
L e o n a r d o  d e  V i u c i  p a s s o u ,  

d i z e m ,  l o u g o s  a n o *  110 c o n r e n *  
t o  tios F r a n c i s c a u o s  e m  F l o -  
r e n ç a .  L o n g e  d o r u í  lo d a  o p u ­
lento. c i d a d e ,  k s o m b r a  t r a n ­
q ü i l a  d o  c l a u s t r o ,  a c a l e n t a d o  
p e l o  c a n t o  d a s  d o c e s  p ? a l m o  
d ias ,  e p o d e r o s o  m e s t r e  ttoren- 
t i n o  m e d i t a v a .  0  a m o r  d e  J e ­
s u s ,  j u n t o  k s o l i d ã o ,  d a v a  n 
è s s e  g é u i o  v ô o »  s o b e r b a s  pa r a  
o m a i s  p u r o  ideal .

U m  di a,  110 e n t u s i a s m o  d a 
i n s p i r a ç ã o ,  o  a r t i s t a  t e v e  o 
d e s e j o  d e  d e s e n h a r  a S a n t a  
C « i a.  C a d a  p e r s o n a g e m  foi e s ­
c r u p u l o s a m e n t e  e s t u d a d a .

U m  n o v i ç  >, d e  r os  t o  angé­
l i co,  o l h a r  u m  p o u c o  t r i st e,  
e i ub or ^ os  ol ho» t i r e s s e m  c o n ­

s e r v a d o  a i n d a  a r a d i o s a  p u r e ­
za,  p o u s o u  pa r a  o C r i s t o .  U m  
a d o l e s c s n t e ,  b e l o  c o m o  o  dia,  
c o m  o s  l o n g o s  c a b e l o s  f l u t u a n ­
d o  i ô b t e  o» b r a u c o s  o m b r o s  e 
u m  s o r r i s o  d e  d c ç u r a  s ô b r e  o s  
l á b i o s  f inos,  r e p r e s e n t o u  S.  
J o ã o ,  o d i s c í p u l o  q u e r i d o .  L e o ­
n a r d o  p e r c o n i a  p a c i e n t « m e n t «  
t o d a s  a s  e n c r u z i l h a d a s  d a c i ­
d a d e  p a r a  e s c o l h e r  os  m o d e l o s .

O  t r a b a l h o  e s t a v a  q u á s i  c o n ­
c l u í d o .  A p i n t u r a  d e  c o r e » v i ­
v a s  e t i p o s  v a r i a d o s  o r n a m e n ­
t a v a  m a g n í é i c a m e n t e  a s a l a  d o  
C a p í t u l o .  O C r i s t o  l e n d o  n a s  
m ã o s  o  c o p o  d e  o u r o ,  e i U v i t  
e x l e n d i d o  s ô b i e  u m r ic o lei to 
o r i e n t a l  ;*ni r e d o r  d o  S a l v a d o r  
o s  a p ó s t o l o s , e m  pé.pareci-am e n ­
t o a r  o «h^llel» p a s c o a l .

J u d a s  l s c a r i o t e  f a l t a v a  e n -  
t r e t a n t o .  A  p i e d o s a  F l o r e n ç a  
p o s s u i r i a  em »eu â m a g o  u m  
h o m e m  a s s a z  f ei o p a r a  f i g u r a r  
J tida» ?

0  g r a n d e  m e s t r e ,  h a v i a  sei* 
a n o»  p r o c u r a v a  e m  v ã o  o m o ­
d e l o . U m a  t a r d e , q u a n d o  p a s s e a ­
va n o  c a m p o  e ' q u e  ò s  ú l t i m o s  
r a i o s  « m p u r p u r a d o s  do &ot p o e n ­
te d e s a p a r e c i a m  [ l e n t a m e n t e  
p o r  d e t r á s  d a s  l o n g í q u a s  n u ­
v e n s ,  L e o n a r d o  v i u  p e r t o  de  
si u m  h o m e m  c o b e r t o  de a n -  
d r a j o s  ; o  o l l i â í  e r a  f u g i t i v o  •  
os  c a b e l o s  em d e s o r d e m  c a í a m  
l a m e n t á v e l / n e n t e  s ó b r e  a f ront e.

—  Me u a m i g o ,  d i s s e - l h e  o 
a r t i s t a  c oi u d o ç u r a ,  q u e r  v i r  
a m a n h ã  a o  c o n v e n t o  d e  S a n t a  
M a r i a  * T e n h o  n e c e s s i d a d e  de 
u m  m o d ê l o  : v o c ê  m t  p r e s t a r á  
g r a n d e  ? e r vi ço .

—  S i m ,  irei ,  —  r t s p o n d e u  
s e c a m e n t e  0 infel iz-

L o g o  d e  m a n h a ,  q u a n d o  o s  
p á s s a r o *  c a n t a r a m  n o s  s o u t o s  
c h e i o s  d e  n i n h o s  e de j u n q u i -  
Ihos,  q u a n d o  o c é u  de u m  a z u l  
t e r n o  s o r r i a  s ô b r e  a s  p l a n í c i e s  
c o b e r t a s  de t r i g o  n o v o  e d e  
v i n h a s  em h r ô t o ,  0 m e n d i g o  
v e i u  b a t e r  a  p o i t ã  d o  m o s ­
te ir o  f r-auci scano.  L e o n a r d o  
ao vê . l o,  t o m o u  i m e d i a t a m e n i e  
su a  g e n i a l  p a l h e t a  e, s ô b r e  a  
p i n t u r a ,  d e l i n e o u  e m  a l g u n s  
t r a ç o s  0 r o s t o  d o  m e d o n h o  
m o d ê i o .

D e  r e p e n t e ,  e  m e n d i g o  d e s a ­
to u a s o l u ç a r  e e x c l a m o u ,  j u n ­
t a n d o  a s  m ã o s  :

—  0 ’ m e s t r e  ! 0* m e s t r e ,  
c o m o  s o u  i nf el iz . . .  N ã o  m e  r e-  
c ô n h e c e  V ! V e j o  q u e  o p e c a d o  
m e  d e s f i g m o u  c o m p l e t a m e n t e .  
H á  d e z  a n o«  e r a  eu q u t  er a  
o b e l o  S .  J o ã o  !

E m  a l g u n s  a n o s  o s  v í c i o s  
t i n h a  h o r i L e l m e n t e  t r a n s f o r ­
m a d o  o  a d o l e s c e n t e  de o l h o *  
a z u i s ,  l á b i o s  r ó s e o s  e c a l i e l o s  
de- o u r o  !

0  g r a n d e  a r t i s t a ,  c o m o v i d o ,  
i o m o u  o i n f e l i z  n o s  b r a ç o » ,  
u p e r t o u - o  s ô b r e  o c o r a ç ã o  0 
d i s s e - l h e  a b r a ç a n d o - o  c o m  t e r ­
n u r a  :

—  E s p e r a ,  m e u  •filho, p o d e a  
a i n d a  v o l t a r  a s e r  S.  J o f t o l

N ã o  é e - s a  l e g e n d a  a  hi st ó -  
ria d e  m u i t o s ?  A  i m p u r e z a  
r o u b a  a o s  n l h u s  e s s a  d o e *  s e ­
r e n i d a d e ,  o r i g e m  d e  t a n t o s  

i e n c a n t o s ,  d e s d e  a  f r o n t e ,  s e d e  
de i n t e l i g ê n c i a  e t r o n o  d e  b e l e z a  
m u t i l a  o c o r a ç ã o ,  p a r a l i z a  0 
e n t u s i a s m o  e f a b r i c a  t ú m u l o s  
p a r a  c a d á v e r e s  d e  v i n t e  a n o s  !

C o m o  é j u s t a  e c r u e l  a  p a l a ­
v r a  de u m  c é l e b r e  e s c r i t o r  
d ê s t e  s é c u l o ,  q u a n d o  f a l a  d t  
s u a  a l m a  t d e s v e l u d a d a »  a o s  
c i n c o e n t a  a n o s ! H o j e  é a o s  
q u i n z e  a n o s  q u e  o v e l u d o  d a 
a l m a  s e  d e s b o t a  p a r a  n ã o  m a i s  
b r o t a r  !

S o b  o  s ô p r o  d o  v í c i o  a m o ­
c i d a d e  u ã o  p a s * ; i ,  s e  e s l i o l a  e 
m o r r t  p a r a  n ã o  m a i s  f l o r e s c e r  !

P i a b a x h a , 9 — 7 — 1 9 1 2 .

E S T A D O S  U N I D O S . — Os cató­
licos americanos trabalham p®r 
corresponder ao que deles nos pr e­
sentes tempos exigem o espírito 
rel i j ioso verdadeiramente prático ; 

rtêibim de dar u m  a i n i t r u  Uj
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■mor tio amor c tr. que cultiv f̂o) 
as inteligências sov as  em tu *u 
quanto d;/. re^peiiò * instrução 
católic-i.

O  Jloiy C r a s  Coiieg< (C< lé îo* 
d t  ensino supeiior) instituído cm 
Springficd, ( Massachussets) sendo 
insuficiente para o grande número 
de alunos nele matriculados, e que 
aumenta considerávelmente cada 
dia, o Sr.  Bispo da diocese D. 
Beauveu, falou ao clero por ocasião 
<Jaa confarências anuais, da neces­
sidade de aumentar c  edifício para 
o quaf precisavam se 100.000 dalars.

Ap^naa, o p®vo católico da refe- 
rida dioCe*e sòube do pedido do 
seu biapo. se iniciou utr.a subscrição 
que em peucos mese* se viu elevada 
â quanl'a pedida. Eis um mooo 
prático de atender eem reuniões 
nem demoras ao que as circunstân­
cias presentes exigem dos católicos

Outro dos acontecimentos que 
caracterizam a vitalidade do caio*' 
licismo no» K6fedos 1'nidos, to* a 
imponente manifestação por motivo 
da inauguração do monumento a 
C ristóvao Colombo, em Washington. 
D e  todos os Falados Unido* a*»i9 
tiram numercu^a representações de 
católicos, calculando-se em mais de 
«incoenta mil os quê desfilaram 
peiaute o Presidente da República 
Mr.  Taft,  indo na frente fôrças rio 
exército e da marinha, presididas 
pel ogenef al  Evans,  e muitos oficiais 
em primeiro uniforme. Pela nbit* 
se celebrou i m  bauqnats de mil e 
quinhentos talheres ao «Conventron 
Hall»,  adornado caprichosamente 
com bandeiras norte-americanas e 
espanholas.

Pronunciaram discursos o rerdial 
Gibbons, o presidente <la Câmara 
Mr.  C l ai k  e outros Mr. Moaaham 
e Mr.Scott reclaram para * E.», anha 
a glória da civilirj^fto e criwtiani* 
zaçao do continente americano. Mr. 
Wall* propos um brinde especial 
extraordinário á mulher espanhola 
a quem principalmente j»e deve a 
deacobeFla da América,  faahel a 
católica, seiide muito aplaudido ao 
ttrminar.

N® dia seguinte cclí-brati'■?*♦ -«os 
jatcliu» «la Cw?* Bi anca, uma missa 
de campanha, sendo dada depois 
ao pov(» a bêaçâo apOtóiólica. O  P. 
Russel tio discurso que têz nessa 
ocasião, salientou * l iberdade c a 
tolerância que existem as América 
para o , cafvlictsmqi Depois,  em 
procissão em q u t  figuravam algumas 
dezenas de milhares de católicos, 
se dirigiram todos à igreja de S. 
Pstiícío,  sendo presenciada a scena 
por uma imensa multidão de pro­
testantes que respeitosamente se 
descobriram admirando aquele so­
lene cortêjo.

Ílbí» è ema prova de que as 
nações mais cultas e prósperas eão 
também as mais entusiastas e res­
peitosas j>ara com o catolicismo.

Pobres proleslmiles I
Não passam de uns rebeldes e 

insubmissos contra a Igreja e ver­
dadeira religião os taes protestan­
tes.

A  ignorância ou boa fe' é que 
atenua a misera condição em que 
se encontram quanto à «ua salva 
ção. O  ponto eatá em que se e n­
contrem nessa bojj lé 1

O  caso deles é parecido ao de 
qualquer rapazola, estroina e v a­
dio, que í c  revolta e insurge con­
tra a sujeição e obediência, a que 
está sujeito no lar paterno. Grita, 
barafusta e protesta, porque o nâo 
deixara viver á redea solto.

Porque é qucpratebtou Henrique 
V II I ,  arrastando corasigo toda a 
Gram Bretanha ? Poi qu e o Papa 
lha nâo reconheceu, nem podia r e­
conhecer, por nullo o «en matrimô­
nio com Ot h a r i n a  de Aragão.  Un. 
amor illicito e concubinato com 
A an a Bolena é que extraviou aquel- 
1c pobre rei, que merecera o  titu­
lo de dejensoi t/ã ftf, e o faz apos* 
tatar, exactameate como lã fizeram 
apostataa a Salomão aa mulhelhe- 
res idolairah. Eis o faci© que uc- 
casionou a exister.cia de maie de 
melada dós protestantes hoje no 
mundo !

Porque é que Luthero proieitov  
c«>ntra as indulgência», s^u primei­
ro act® de rebelião contra a E- 
grrja ? nfio o incumbiram
a elle de as pregar.  K  tanto o ce 
gou ü sua requintada soberba e 
paixão que se levantou Contra elle 
dt ixeu •  hubito de frade, despo 
sou uma rcJ gioss, e fundou uma 
religião qu« por completo prescin­
de das boas obras para a salvação. 
E ’ realnsc-nte commoda tal religião...

Porque é que apostafou um Jo3o 
Calvin® « sc bandeou com Luthe-

ro, Melanchton, Z\v {qlio « rn-ús 
corypheus do prot ■-'ta .̂isino V P o r  
que por sua má vida e, sobretudo, 
desenfreada continencia se ,he toi*
i.ava insupportavel e pez^io o sua­
ve j ugo da rel igião calholica.

j^ue razões teve, por fim de 
contas, a fundação do protestantis­
mo e sua larga diffusão no mun­
do ? A» paixões, só as ruins paixões!

Pobres prcte»lantes !.. Desde que. 
qual tronco inutil, da Egreja se 
separaram, onde eatão os seu» mi­
lagres, csTarus actos de santidade 
heróica, os seus santos, outróra f o r  
mosisdmo ornamento das regiõer, 
septentrionaes ? Tu d o d es a p pareceu, 
com a unidade fie té, severidade de 
costumes, santidade de vidaa 1 .

E  querem que tomemos a serio 
esse prè{estism§ que por ahi vege* |

ta em Terras de Santa C mix, sus­
tentado á força dc dinheiro que lhe 
vem de fóra ?... N.

D e p q j s  d e  44  a n o s  d e  b r i ­
l h a n t e s  s e r v i ç o s  m i l i t a r e s ,  g o ­
z a v a  su a a p o & e n t a d o r i a  em 
A v r a t r e h e s  (França,/  o g e n e r a l  
O l i v i e r ,  m a s  s e n . p r e  o c u p a d o  
e m  a u x i l i a r  a s  n o b r e s  c a u s a s  
c r i s t ã s .

F a l e c e u  a g o r a  c o m  a s  c o n  
s o l a ç õ e s  «ia F é .  S e n t i n d o  c h e ­
g a r  o úl ti ní o i n n ru e nt o  p e d i u  
o  c r u c i f i x o  e  c o l o c o u - o  s ô b r e  
o peito*

— E s t á  b e m !  d i s s e . D e u s  s ô b r e  
o  c o r a ç ã o  d o  v e l h o  s o l d a d o .

M a n d o u  c o l o c a r  s ô b r e  o  leito 
o e s t a n d a r t e  d o s  v e t e r a n o s ,  e 
e x p i r o u .

7 DE SETEMBRO
U l t r a p a s e a r a m  a I o d a  a e s -  

p e c t a t i v a  a s  f e s t a s  c o m e m o r a ­

t i v a s  A d a t a  d a n o s s a  I n de pe n 

d é n c i a ,  r e a l i z a d a s  n e s t a  c i d a d e :  

e  n ã o  p o d i a  s e r  de o u t r a  f o r m a,  

p o r q u e  o 1 tu de h o j e ,  d ia  a 
di a v a i  *e c o m p e n e t r a n d o  de 

q u e  p a r a  ê»se a c o u t e c i m e n l o  

c o o p e r o u  f o r t e m e n t e  o I t u  d e

o u t r o r » .
D a q u i  p n r l i r a m  o s  p r i m e i r o s  

g r i to» d e  I n d e p e n d ê n c i a ,  e o 
c é l e b r e  m a n i f e s t o  d e  1821 , da 
n o » sa C â m a r a ,  r e d i g i d o  por  
P a u l a  S o u s a ,  ó u m  d o c u m e n t o  
d e  v a l o r  i n e s t i m á v e l ,  e q u t  
a b a l o u  na s u a  b a s e  o  p o s t e  a 
q u e  e-itávy m o s  a c o r r e n t a d o s  a t é  
7 d e  S e t e m b r o .

M.tT r o l t e m c p  àv f e s t a s  q u a ,  
po i  t i ? n  d e  f ô r ç a  m a i o r ,  fo 
r a m.  e l c b r a d í s  u a  v é s p e r a ,  no  
d i a  Gy

A 1» 5 h o r a s  d a  t a r d e ,  s a i u  
d o  ed i f íq io  d o  g r n p o  e s c o l a r  
Cenário M o la , o g r a n d e  p r é t f i t ò  
d v í e o ,  c o n s í i l u í d o . p e l n s  a l u n o s  

| e  a l u n a s  d o s  1 ' . 2 .o. 3 o e 4  os  
a n o s  d ê s s e  e s t a b e le c i  m e n t o  o 
« e u s  r e s p e c t i v o s  d i reç t .or  e  pro* 
fetesores,  a c o m p a n h a d o s  pela  
b a n d a  U nião  d o s  A r tis ta s

C o n d u z i d o  p o r  q u a t r o  m e n i ­
nos, foi  e m  a u d o r ,  a r t i s t i c a m e n t e  
o r n a m e n t a d o  o  r etr at  * d o  c o n ­
s e l h e i r o  F r a n c i s c o  de P a u l a  
S o u s a  e Melo.  l a d e a d o  pelo 
l a n d a r l e  d o  g r u p o  e b a n d e i r a s  
n ac iona is .

C h e g a d o  n o  c e m i t é r i o  da 
V e n e r á v e l  O r d e m  T e r c e i r a  de 
S.  F r a n c i s c o ,  o n d e  s e  a c h a  o 
t ú m u l o  d e s s e  g r a n d e  i t u à n o ,  
a l u n o s  f o r m a r a m  e m  c í r c u l o  e m  
v o l t a d o  t ú m u l o ,  q u e  s é  a c h a v a  
v i s t o s a m e n t e  o r n a m e n t a d o  Cora 
f l o r e 9 n a t u r a l * .

P r o f e r i u  e n t ã o  o a l u n o  d.,  
t e r c e i r o  a n o , A s t r o g i l d o  C i n t r a ,  
o s e g u i n t e  d i s c u r s o  :

M E S T R E S  !
C O L E G A S !

"Grande è a pátria que tem d a ­
tas como esta para comemorar I

Cirande é a pátria que teve fi­
lhes como aquele cujos restos re­
pousam neste túmulo, para di gni ­
ficar I

A s  dat*.; representam escolas de 
eivigmo para a  mocidade que «e 
instrui ; us homens que pelos us 
serviços regisiraram essas datas 
no grande calendário, que se cha­
ma história, sflo os pontítice3 má­
ximos que oficiaram no altar sa­
grado <U pátria !

Comemorando umas, e dignifi­
cando, ouiras ; aeremos merecedo­
res do aplauso da posteridade ; 
porquo iremos dia a dia como o 
veículo das tradições, transmitindo 
at*s nossoa menoies,  os ensinamen 
tos que recebemos de noasos maio­
res I

E  vós, Francisco de Pau!a S ou 
sa e ‘' . 'uc: vó que fi.stts um dos 
maia fortes baiu«,r ;-9 para ê í  e a 
Qontecimentü que a história regis­
tra «oru a denomiosçâo de inde 
pendlocra do Brasil e que hoje co- 
memç ra moa ; recebei a homenagem 

vostx.s pequeri nos patrícios, que 
aqui veem, jubilosos dc vos pres 
tar esta homenagem, aprendendo 
convosco a ser patriotas !

Inspirai nos a nós, as crianças, 
para que também possamos quan 
do tombarmos no sosbêgo da cam­
pa, repousar tranqüilos, por ter 
mos cumprido na trajeciória da 
vida, os nossos devêres cívicos, 
cooperando nas medidas dc nossas 
fôtÇaS para o engranaecimento da 
noeaa querida pátria, do gigante 
do Cruzeiro.

Salve ! a memória sae/ossanta de 
Francisco de Paula Sousa e Melo!

Salvo o 7 de Setembro !
E m  s e g u i d a  a a l u u a  d o  q u a r t o  
a n o  F r a u c i s c a  d e  A r r u d a  A l ­
m e i d a  r e c i t o u  o s  b e l í s s i m o s  
v e r s o s  d e  V e u c e s l a u  d e  Q u e i ­
r o z  “ E l e g i a  d e  h o j e "  ; e  d e p o i s  
p e l a s  a i u n a t  dc» m e s m o  a n o ,  
M a r i e t a  M a r t i n s ,  A n g e l i n a  F r a n ­
c i sco  e F r a n c i s c a  B a c k m a n ,  
| ) r o f e r i r a r a  u m a  b e l í s s i m a  o r a  
ç ã o  f ú n e b  e.

F a l o u  d e p o i s  o a l u n o  Or f «o  
B a r d i n i  q u e  p r o f e r i u  o d i s c u r s o  
s e g u i n t e  :

U À E O S  C O L E G A S !
E urna liçfto que diánameiUé nos- 

soa rnastres nos eosinam, r de ve- 
nerarüjr.» a memória doe grandes 
brasileiros. Outra uoi.;a não viemos 
aqui fazer.

Eartmoe dianto fio túmulo de um 
grande filho dest-i terra, dam 1 ilustre 
brasileiro que assmalaii-H serviços 
pr© tou à nossa estremecida Pátria

L»se braailuiro, meus caros cole* 
ga-s, fui Francisco de Paula  Sonsa e 
Meio, cujo nome glorioso jam ais  ae 

"deverá apagar de vossas meiaórias. 
Era nosso conterrâneo, era tillio de 

. I t u ,  égte uo. ŝo q rerido torrão que 
tantoa filhos tem dado k nossa Pátria. 
A q u i  ôla ensaiou os -seus primeiros 
passos ; a«(ui êle fèz homem ; aqui 
élo iniciou a sua. brilhante carreira 
política qúe u lavou ao» altos cargos 
qoa ocupou na g o v vruaç.fto do país.

E uui nornu venerando de una 
gráfide estadista « de ura grande 
brasileiro.

Venerai o sempre, maus colegas, 
como se veuefa a memória doí» bem- 
íeitores da Pátria, daquoles que tudo 
aaorificam pelo bem, [»ela felicidade, 
p lo progresso, pela segurança da 
t®na que os viu nascer, do seu berço 
qUt*rido.

Sulve a ajera-óri» bauemérita de 
Franoisc.) d« Paula Sousa !
— F a l o u  e m  s e g u i d a  o p r o f e s s o r  
Fo l í c io  M a r m o ,  pe l o  c o r p o  d o ­
c e n t e  d o  g r u p o  ; s e g u i u - l h o  cora 
a  p a l a v r a  o n o t i c i a r i s t a  d e s t a  
fô l ha ,  F.  C i r P r a  e p o r  ú l t i m o  o 
d r .  E a g é u i o  d a  F v n s e c a ,  q u e  
t e r m i n o u  s u a  b r i l h a n t e  o r a ç ã o  
l e n d o  u m a  bela  p o e s i a  d e  aua  
l a v ra .

F o r a m  d e p o i s  c o l o c a d a s  n o s  
â n g u l o s  d o  t ú m u l o ,  d u a s  r i c a s  
a o r o a s  de  f lo res  n a t u r a i s  q u e  
fo r a m  c o n d u z i  Jas  p e i a s  a l u n a s  
J u d i t e  P e n t e a d o .  M a r i e t a  M a r ­
t i n s , F r a n c i s c a  B a c k m a n  e F r a n  
c i sca  d e  A r r u d a  A l m e i d a .

D e p o i s  o s  a l u n o s  p a s s a r a m  
t o d o s  pe la  f r e n t e  do  t ú m u l o  
e m  r e t i i a d a ,  t o r n a n d o  a o  g r u p o .

Ü e s t a n d a r t e  d o  g r u p o  foi 
c o n d u z i d o  p e l a  a l u n a  S u z a n a  
C a s t a n h o  C a r n e i r o ,  e a s  b a n ­
d e i r a s  n a c i o n a i s  p e l o s  c l u u o s :  
M a r ia  do  C a r m o  A r r u d a , C i ó v i s  
C a s t a n h o  C a r n e i r o  e J o a q u i m  
d a  F o n s e c a  F i lh o .

A s s o c i a r a m - s e  ao  p r é s t r t o ,  
v e r e a d o r e s  m u n i c i p a i s ,  m u . t a s  
e x m a s .  s e n h o r a s  e  c a v a l h e i r o s  
d a  n o s s a  s o c ie d a d e ,  d a n d o  g r a n  
d a  r e a l c e  a p a l r i ó t i c a  h o m e n a ­
g e m  ao  e x t r a o r d i n á r i o  e s t a d i s t a  
i t u a n o .

D u r a ü l e  o  t r a j e c l o ,  c o t n o  n o s  
i i i t e r vo lo s  do»  ( i i íscursos a  b a n  
d t U n i ã o  to c o u  o h i n o  n a c i o ­
nal .

F o i . p o i s ,  u m a  be la  l i ç ão  d e  
c i v i s m o  q u e  r e c e b e r a m  a s  n o s  
s a s  c r e a u ç a s ,  i n d o  a p r e n d e r  
al i  j u n t o  a o  t ú m u l o  d o  g r a n ­
d e  m o r t o ,  o q u e  é p a t r i o t i s m o *

A s  8 e p o u c o  d a  no i t e ,  e s ­
t a n d o  o v a s t o  sa la  o  d o  C l u b e  
r e p l e t o  d e  e x m a s  s e n h o r a s  e 
c a v a l h e i r o s ,  t e v e  c o m ê ç o  as  
s o l e n i d a d e s  c o m  q u e  ó ss e  C l u ­
be  in ic io u  a c o m e m o r a ç ã o  d a s  
d a t a s  n a c i o n a i s .

A o r n a m e n t a ç ã o  d o  c l u b e  foi 
c u i d a d o s a m e n t e  fei ta  pe l o  dr.  
A r c í l i o  B n g e s ,  q u e  i m p r i m i u

lo Ia belc-za e s i m p l i c i d a d e , p r e v  
t e c e n d o  a s  e ô r e s  v e r d e  e a m a ­
rela,  u o s  a p a n h a d o s ,  c o l u n a s ,  
d c  o n d e  s o b r e s s a í a m  e s c u d o s  e 
b a n d e i r o l a s  de f o d a s  a s  n a -  
çõe.

A p ó s  l e r  a o r q u e s t r a  e x e c u ­
t a d o  o h i n o  n a c i o n a l ,  de u- se  
a  i n a u g u r a ç ã o  d o  r e t r a t o  do 
e m i n e n t e  i t u a n o  c o c s e l h e i r o  
P a u l a  S o u s a ,  c o m  •  d i s c u r s o  
d o  dr.  A r c í l i o  B o r g e s .

O  p r o g r a m a ,  fo i  e x e c u t a d o  
a r i s c a  e  s o b  m u i t o s  a p l a u s o s  
pe l a l i ss j s i ê n ci a .

F a l o u  o  sr.  A f o n s o  B o r g e s ,  
e x p l i c a n d o  a  fr.azftu |da come* 
tnoraçf to e a p r e s e n t a n d o  o  c o r r  
f e r e n c i b t a , p r o f e s 8 o r F e l í c i o  Ma r 
m o,  q u e  p r e n d e u  a a t e n ç ã o  d o 
a u d i t ó r i o ,  c o m  s u a  p a l a v r a  
s i m p á t i c a ,  s e n d o  a o  t t r m i n a r  
m u i t o  a p l a u d i d o .

F i n d a  a c o n f e r ê n c i a , c o m e ç o u  
o a n i m a d o  bai l e,  q u e ,  p r o l o n ­
g o u  a t é  a . é  a o  a l v o r e c e r .

A mei a  n o i t e  foi  q u e i m a d a  
u m a  b a t e r i a  d e  2 1  t iro,  s u b i n d o  
a o s  a r e s  m u i t o  f o g u e t e s .

P o r  o?*a o c a s i ã o  f a l o u  o  p r o ­
f e s s o r  F r a n c i s c o  M a r i a a o  da 
G o s t a  S o b r i n h a .

Foi  e m  s u m a ,  b r i l h a n t e  a 
c o m e m o r a ç ã o  d o 7 d e  S e t e m b r o  
n e s t a  c i d a d e .

P . U M S i R O S  T R A B i t . H O i
  DUMA HORTA

A par da industria manufactu- 
reira, beneficiamento do caíé, arroz 
e cultura do algodão poderia r 
deveria d a r s e  também um desen­
volvimento agricola dc grande i m ­
portância a Itú e 8*u termo.

Serão enormes as vantagens que 
desta industria podem advir a esta 
cidade, quando nella se conhecerem 
bem e se puzerein era pratica os 
progressos que noutras partes se 
usam em larga escúa.

Tendo-se aqui grande extensão 
de terras desaproveitada* e baratas, 
havendo animaes de facil sustento 
e mui(os pastos para estrumes, 
nâo faltando as aguas de chuva e 
regadio com cjima favorável,  o que 
é que falta a Itú para possuir 
optimaa.hortas e um.i alimentação 
saúia, go sto sa  e variadissiraa du­
rante toda a roda do a n n o i

S ó  o conhecimento practico das 
culturas e modo de aprovcital-as 
como alimento. Vejamos lhes algun6 
pontos principaes muito por alto.

Os terrenos para hortas devem 
ser planos ou com  pouco declive. 
A vizinhança da agua ou facilidade 
de obtsl a é tarabem «mi condição 
iodispensavel para s« ter grande 
variedade de h *rt«diças, a maior 
parte das quaes exigem aa regras 
e bastante freqüentes.

.-v extenção duma horta depende 
do tim que se tem em vista ao 
fazel a, da variedade das cultura-i, 
que se quer obter, do consumo e 
capital de que se dispõe. Porqu® 
não faltando este, já ae pode pensar 
no uso de bombas ou arietes para 
subir a agua, no.« tanques para a 
ju n ta r  ; assim coir.o nos adubos e 
criação u'animaes indispensáveis pa­
ra as obter, na casa do hortelfto e 
m l outras coisas.

A  qnestão dos terrenos é- o me- 
not, porque todos aâo íundoa no 
E. de S. Pau o ; e h inferioridade 
relativa delles corrige*se com a 
lavoira, as cavas, gradeamentos e 
diversos modos d«? os adubar. A 
fazenda é fazendo *.

A  tcrca  é coisa indispensável a 
uma horta, p-»ra i rnpedirse a en- 
tra ia dos animaes damninhos t  
resguardo das plantas. A melhor 
é a leiia de tijolo, já pela duração 
e elegancia, já  pela melhor vedação. 
Nem porem todos estão nos casos 
de assim a poderem fazer ; ella 
pode muito bem ser feita dc gua- 
rantan e outro? paus, ou tambtm 
de taquara grossa segura com arame, 
que veda melhor.

A  cultura e adubes são os prin- 
cipaes cuidados duma boa horta, e 
oelles depende tudo.

Purisso o primeiro trabalho, o 
que mais custa, nos terrenos novos, 
duros e encruados, quaes são <>« 
do brazil, é uma boa lavoira ou 
cava funda de 30 a 40 centímetros, 
com uma grande camada de estru­
me grosso, misturado com a terra, 
para a corrigir,  tornar porosa « 
solta ; porque só assim esta se 
tornará permeável e circulará nellt 
o ar, aa chuvas e elementos fertili1 
zantes indispensáveis ás plantas.

E ’ regra geral que, quanto mais 
se remexer a terra e se lhe dar 
o liumus e adubos que a tonem 
fofa, tanto maia ella produairá,  se­
não lhe faltar a regra.

O arado ou charrua com a gra-  
Ae por cima sã® os meios mais

baratos para se conseguir a boa 
preparação do solo, para as pro-  
ducções vegetaes ; ainda qua a an-
chada ou pá fazem c  trabalh® mais 
perfeito.

Lavrada ou cavada a terra e a-  
dubada com estrume grosso, r e ­
parte se depois esta em talhõea.uns 
maiores para as culturas de maior 
extensão, que exigem manos cui­
dados como couves,  nabos, teijões 
de trepar e anões, batatas, beter­
raba, etc.; e outros menores ou 
canteiros que se destivam a plan­
tas mais delicadas e qua exigem 
regas quasi diarias, estrume fino 
e miudo e terra mais remexida. 
N eí te  caso estão as alface», os t o­
mates, as cebolaa, a salsa e mui­
tas outras ; assim como os * Ifêbres 
011 taboleiros, em que se s-raeiam 
as hortaliça» que se hão de depoia 
transplantar e repartir pela horta.

A questão dos adubos c das 
mais vitaes para uma boa horta ; •  
não é diflicil de resolver para 0 
Brazil, onde ha tão bons pastos. 
Mas é um assumpto vasto*e po u ­
co practicado, e pedería longo e s ­
tudo.

O  m elhor uasta questão de h®r- 
tas é arranjar-ge um bom horte­
lã©. muito entendido em todos es­
tes aasumptos e com  muita p rac- 
tica, applicada no Brazil ; porque 
8eDão, p erde se muito trabalh® e 
fazem -se  muito» gasto» cora pou­
co frueto.

Comtudo,  sendo este ponto da 
horticultura de ianta importância 
para o sustento, bem estar e pro­
gresso material e até moral d® 
Ytú.  bem se poderia e conviria 
arranjar aqui uma como [horta-es 
ce/a, em que todos vissem  pract í-  
címente e quasi apalpassem ®s 
thasouros que da tèrra poderiam 
tirar, e que deixam desperdiçar, 
ou porque não conhecem, ou p o r ­
que não têm os 'estimulo dos e- 
xemploa entre tantas fatnilias.

Deixar o n t i n u a r  as coisas cõino 
vão é que não convam.

M.

ílovimeiilo religioso
A S S O C I A Ç Ã O  D A S  D A M A S  D E  

C A R I D A D E
Comunico ás Senhoras Damas 

dc Caridade que o Revmo.  Di- 
rcctor marcou a reunião quinzenal 
da Asaocídção para terça-feira, 10 
do corrente às 5 t  meia horas da 
tarde. no lugar d© costume.

2.a secretária 
m i í  - W l « ■ - .........

INolas c Notícias
F e s t a  i l u s  D o r e s

G u m e ç a r á  a m a n h ã  n a  i g r e j a  
M a t r i z  o « P l e n á r i o  e m  pr epa*  
r a ç ã o  a f e s t a  d e  N.  S.  d a s  D o ­
r e s  c o n s t a n d o  d e  p r á t i c a  e b ê r r  
ç ã o  do  S a n t í s s i m o  S a c r a m e n t o  
à s  G 1(2 d a  t n r d e .

D o m i n g o ,  15 à s  7 h o r a s  da  
m a n h ã ,  m i s s a  c o m u n h ã o  g e r a l ; 
à s  10 h o r a s  m i s s a  c a n t a d a  : à s  
G 1|2 d a  t a r d e , p r á t i c a  e b ê n ç ã o .

P r e g a r á  n e s t a  f e s t a  o  e x m o .  
M o n s e n h o r  J o s é  R o d r i g u e s  Se -  
ck ler .

( o l é q i u  S .  L u í s

Oa a l u n o s  d a  p r i m e i r a  d i v i s ã o  
o e s t e  e s U b e i e c i m e n t o ,  r e a l i z a ­
r a m  n a  ú l t i m a  q u i n t a - f e i r a ,  a 
f e s t a  d e  s e u  f u t t o n o ;  e  à  t a r d e  
110 s a l ã  » n o b r e ,  v e r i f i c o u - s e  u ra  
a a r a u  l í r i c o - d r a m á t í c o ,  c o m  o  
s e g u i n t e  p r o g r a m a  :

L B  D Ê P . n B  f  L U D 0 V 1 C ,  p f u  
o r q u e s t r a .
G A M E L A  O U  A S E N H A  D E  

R E S S O N A R

F a rra  n n  u m  acto

P E R S O N A G E N S  
G A M E I . A .  s o l d a d o  — A u g u s t o  

G. d c  B.  C r u z  
TREM EN DO,  c o r o n e l  a p o s e n ­

t a d o ,  t io  de  L u í s  - S e b a s t i ã o  
G ó is  C o n t a d o  

L U Í S ,  J o v e m  t e n e n t e ,  — A n ­
t ô n i o  V P d l o b o  

M O X I L L a .  o r d e n a n ç a  d o  c o ­
r o n e l  F r a n c i s c o  F r a n k l i n  
d e  A l m e i d a  

P O N T O  — R o g é r i o  d e  G a m a r -

S O L O  D E  V I O L I N O ,  c o m  
a c o m p a n h a m e n t o  d e  P i a n o  
p e l o s  s n r s .  T r i s t ã o  J ú n i o r  
e J o s é  T e s ó a r i .

A V E N T U R A S  D E
D O I S  L A C a I O S

F a r r a  em  u m  acto
P E R S O N A G E N S  

L O l  R E N Ç O  — O d i l o n  Nogua i*  
r a  O r t i z  

F R O N T Í N O  —R e i n a l d  0 B a l  
^ à o  G iú d ic e .



P O N T O  — J o s é  
n es

R i b e i r o  L a i r

V A L S A ,  ti .  M e t al o  
O D E .  o e l a  o r q u s s t r a  
J. B E R S A G L I E R l  ( m a r c h a )  
C U C O N A T I ,  p e l a  o r q u e s t r a .

E s c o l a  N o r m a l  
J á  s e g u i u  p a i a  a c a p i t a l ,  

p a r a  s e r  e n t r e g u e  a o  dr.  R o ­
d r i g u e s  A l ? e s ,  a r e p r e s e n t a ç ã o  
d o p o v o  i t u a n o ,  p e d i n d o  a  c r i a ­
ç ã o  d e  u m a  e s c o l a  n o r m a l  n e st a  
c i d a d e .

A  r e p r e s e n t a ç ã o  s e r á  e n t r e ­
g ue  a o  dr.  P r e s i d e n t e  d o  E s ­
tad o  p e l o s  srs.  d rs .  J o à o  Mar 
t in e  de Melo J ú n i o r ,  d e p u t a d o  
e s ta d u a l  p o r  ê s t e  d i s tr i to ,  e  
G o d o f r e d o  d a  F o n s e c a ,  P r e s i ­
d e n te  d a  C â m a r a  M u n ic ip a l ,  
d esta  c i d a d e .

A  r e p r e s e n t a ç ã o  vai  a c o m p a ­
n h a d a  d e  u m  o f í c i o  d a  C â m a r a  
M u n i c i p a l  d ò  S a l l o d e  Itu,  c on 
c e b i d a  n e s t e s  t e r m o * :

« C â m a r a  M u n i c i p a l  d o  S a l t o ,  
e * i  * 4- d e  A g o s t o  de 1912 . —  
E i m o .  sr .  dr.  F r a n c i s c o  de 
P a u l a .  R o d r i g u e s  A l v e s ,  i l u s t r e  
e  b e a e m é r i t e  P r e p i d e n t e  do 
E a t a d o  d e  S.  P a u l o  -  A  C â m a r a  
M u n i c i p a l  d °  S a l t o  d e  i t u ,  p e ­
l o s  s p u s  m e m b r o s  i n f r a  a s s i ­
n a d o . ’ , v e e m  r e s p e i t o s a m e n t e ,  
r e p r e s e n t a r  a v. e x c .  s ô b r e  a 
p a l p i t a n t e  n e c e s s i d a d e  d a  c ri a  
ç ã o  d e  u m a  e s c o l a  n o r m a l  na 
v e z i n h a  c i d a d e  d c  Itu.

C i d a d e  c o n f o r t á v e l ,  d e  c l i m a  
e x c e l e n t e ,  d e  m e i o s  f á c e i s  de  
s u b s i s t ê n c i a ,  e s e r v i d a  p o r  e s ­
t r a d a  d e  ferro,  I t u ,  c u j a s  t r a ­
d i ç õ e s  f i g u r a m  b r i l h a n t e m e n t e  
n a  hi s tó r ia  d e  n o s s a  p á t r i a ,  
e s t á  e m  v a n t a j o s a s  c o n d i ç õ e s  
d t  mtr e.c er  Uui e s t a b e l e c i m e n t o  
d e  e n s i n o  d a q u e l a  n a t u r e z a .

C o n s t i t u i n d o  Itu o  c e n t r o  da 
z o n a  q u e  a b r a n g e  d i v e r s o s  m u ­
nicí pi os '  i m p o r t a n t e s ,  e n t r e  os  
q u a i s  s e  d e s t a c a ,  e v i d e n t e m e n t e .
0 n o s s o ,  c u j o  v a l o r  i n d u s t r i a l  
e s t á  s e  d e s e n v o l v e n d o  v e r t i g i ­
n o s a m e n t e ,  u m a  v e z  c r i a d a  a 
a l u d i d a  e s c o l a ,  m u i t o  l u c r a r ã o  
o s  f i l h o s  d e s t a  t e r r a ,  q u e  u ‘ i 
p o d e r ã o  r e c e b e r  f á c i l m e n l e  o*  
b e n e f í c i o s  d a  i n s t r u ç ã o .

P o r t a n t o ,  p e d i m o s  e e s p e r a ­
m o s  q u e  v. ex c- ,  t o m a n d o  na 
d e v i d a  c o n s i d e r a ç ã o  e s t a  ju&ta 
a s p i r a ç ã o ,  s e  d i g n e  a m p a r á - l a  
p e r a n t e  o  C o n g r e s s o  L e g i s l a ­
t i v o . — S a ú d e  e f r a t e r n i d a d e  —  
( a s s i n a d o ) — L u í s  d a S i l v a  Lei te ,
1 r e s i d en t e;  A d r i a n o  L o p e s ,  vice- 
- p r e s i d e n t e  : L u í s  D i a s  d a S i l ­
v a ,  J o ã o  B a p t i s t a  d a  C r u z  e 
S í l v i o  M o n t e h e l l o ,  v e r e a d o r e s » .

P o r  e s t s s  d i a s ,  u C â m a r a  
M u n i e i p a i  d e s t a  c i d a d e  v e ú n t -  
- • #  p a r a  t o r n a r  e f e c t i v a  u d o a ­
ç ã o  a o  g o v ê r n o .  d o  p r é d i o  de 
* u a  p r o p r i e d a d e ,  c a s o  se j a 
c r i a d a  a e s c o l a .

O  pr é di o  d a  C â m a r a  á um 
d o» m i l h o r e s  d e s t a  c i d a d e ,  c o ­
l o c a d o  na r u a  d a P a l m a ,  e m  
p o n t o  m u i ‘ 0 c e n t r a l ,  e p o s s ui  
ó t i m a *  s a l a s ,  m u i t o  c l a r a s  e ven 
t i l a d a s ,  s a t i s f a z e n d o  à s  m a i o r e s  
e x i g ê n c i a s  d a  h i g i e n e ,  s e m  n e ­
c e s s i d a d e  d e  g r a n d e s  o b r a s  de 
a d a p t a ç ã o .

T a m b é m  s e g u i u ,  e n t a t n i u h a n -  
d o  a  r e p r e s e n t a ç ã o  u m  of í ci o 
d o  sr.. P r e f e i t o  M u n i c i p a l ,  re 
c o m a n d a n d o  o  p e d i d o  e « c ie n ­
t i f i c a n d o  o G o v ê r n o .  da d i s p o ­
s i ç ã o  c m  q u e  s e  a c h a  a C â m a r a  
d t  f a z e r  d e  a ç ã o  d o  p r é d i o  pa r â  
u* e s co la .

A n c i o s o s  e s p e r a m o s  a p a l a v r a  
d o  G o v ê r n o  ; c t e m o s  a l g u m a  
• p p e r an ^ a.  p#is  s a b e m o s  q u e  
o s  n o s s o s  r e p r e s e n t a n t e *  na 
C a p i t a l ,  e s t ã o  e m p e n h a d o s  n e s ­
s e  p r o p ó s i t o .

r c i o
Real zou-6« ontem *m oratório 

particular o consórcio da senhori- 
ta Ercilia da Costa Pinho, com o 
ar. Edistio d t  Camargo Santas.

O s  noivos oelo trem da tarde 
seguiram para Santos.

Muitas venturas desejamos ao 
novo casal

g e n e s  B r e n h a  R i b e i r o ,  c o n s t i ­
tui u- se  n e s ta  c i d a d e , a  S o c i e d a d e  
P a s t o r i l  I t u an n,  p a r a  i m p o r t a ­
ç ã o  de g a d o  e m  l a r g a  e s c a l a ,  
t a n t o  p a r a  o c o rt e ,  e o m o  p j i a  
r e v e n d e r  a c r i a do re s .

A n o v a  s o c i e d a d e  p r e t e n d e  
n ã o  s ó  v e n d e r  o g a d o  e m  pé, 
c o m o  t a m b é m  a b a t i d o ,  no m a ­
t a d o u r o .
. \ s o c i e d a d e  c o m e ç o u  c o m  o 
c a p i t a l  d e  2 o: ooo$.  d e v e n d o  
l o g o  q u e  t r a t e  d e  a d q u i r i r  c a m ­
p o s  p a i a  e n g o r d a r ,  e l e v a r  ê s s e  
c a p i t a l  a I5 o : o co $ ,  o u t a l v e z  a 
mais.

F á b r i c a  <«fVr*®vori»n<ja»
A c o n v i t e  do» srs.  B a r d i n i  

M o n t e b e l l o ,  f o m o s  na t e r ç a -  
- f e i r a  ú l t i m a ,  a s s i s t i r  à s  p r i ­
m e i r a s  e x p e r i ê n c i a s  d a  s u a  n o v a  
f á b r i c a  d e  t e c i d o s ,  e s t a b e l e c i d a  
a r ua  d e  S.  A n a ,  d e s t a  c i d a d e .

A é s s e  a c t o  c o m p a r e c e r a m  
r e p r e s e n t a n t e s  d a  i m p r e n s a  e 
m u i t a s  p e s s o a s  g r a d a s ,  à s  q u a i s  
foi  s e r v i d o  p i o f u s o  c o p o  d e  
c e r v e j a ,  s e n d o  o s  srs.  B a r d i n i  
&  M o n t e b e l l o  m u i t o  f e l i c i ta do »  
pul os  p r e s e n t e s .  pel a s u a  a r ­
r o j a d a  t e n t a t i v a .

A  F ed e r a çã o , g r a t a  a o  60n - 
v i l e  p a r a  so f a z er  r e p r e s e n t a r  
n e s s e  a ct o,  f e l i c i t a  os  o p e r o s o s  
i n d u s t r i a i s .

l ò n l e t í i l B t l l t O S
N e s t a  c i d a d e  f a l e c e u  e foi 

s e p u l t a d a  n? t a r d e  d e  s e g u n d a -  
-feiTa, a e xi n a .  s r a .  d. L u í s a  
D i a s ,  i r m ã  d o s  srs.  .José D i a s  
F e r r a z  N e t o  e E l i a s  F e r r a z  d e  
S a m p u i o -

— F o i  sêp nUa .d o na t e r ç a  feira 
o  j o v e m  J o ã o  M a r t i n s  d e  C a ­
m a r g o ,  f i lho d o  sr.  J o ã o  M a r ­
t i n s  L e r r c ,  o f i c ia l  d e  j u s t i ç a .

A b a n d a  <30 d© O u t u b r o » ,  
à q u a l  o f i n a d o  p e r t e n c i a ,  c o m  
p a r e c e u  « n e o r p o e n d a  a© seu 
M i i i n t u l o .

—  F a l e c e u  s e x t a ' f e i r a  s e n d o  
s e p u l t a d o  o u t e i n  a s  L  e m»ia 
d a  m a u h â  o p r « * t a n t e  c i d a d ã o  
sr .  J o à o  C a r l o s  X a v i e r .

—  F a l e c e u  l a m b ê m  d n r à n l e a  
m e s m a  s e m a n a  a  e s t i m o  d a 
n l i ôr a T e r e s a  T e o d o r a

A ' «  f a m í l i a s  e n l u U d a s ,  
n ó s s a s  c o n d o l ê n c i a s .

A r K D F R ^ Ç A t »

- s e  a i n d a  a i ,  m u i t o s  br»nu v .
A  F êfU rac io , s en t e - s e  júbilo..-* 

d e  vê -lo  n o v e . n e n t e ,  f o r t e  e 
c h e i o  d e  v id a  e a n i m a ç ã o  ei - 
t r e g u e  d e  n o v o  a o s  á r d u o s  
l a b o r e s  d e  sua  n o b i l í s s i m a  nr o* 
f i ss ã o,  •  a p r e s e n t a - l h e  t a n . b ê m  
a* boas v in da  a.

M o u u i a e u t w  d a I n d v r p e i t d ó n c i a
A convite do profesitcr Deme- 

irio Blackmaoi,  visitámos há dias 
a sua aprazível viveu Ja, onde nos 
í«i dado admirar o belo* esboceto 
«lo monumento da Independência, 
cuja leitura acaba de concluir, e 

J que. s c «  exagero podemos afirmar 
ser a mais genial concepção que 
temos visto.

Blackmani,  com uma felicidade 
extraordinária.uma observação im­
pecável, vem no*, dar um traba­
lho, que acreditamos, o  cr í t ico  mais 
aaatcro.em matéria de « r te .n io  en­
contraria deleito a mencionar.

Sôbre uma moutanha granítica,  
figurando •  Ipi raog3 , assenta se a 
kg ura de uma mulher, no m o m e n ­
to em que, desesperada pelo ju g o  
da metrópole,  avança para a fren­
te, despedaça os pesado» grilhões 
c calcando «o pé a< armau do rei- 
ao, profere, num arrftjo o grito de 
Independência !

A acfcitude dessa figura,  as con- 
traeções.a expressão de seu rosto, 
tudo, tudo, foi leito sob a maior 
obsarvaçílò, sem a falta d c  menor 
detalhe.

Na base granítica, »• dastacam 
em medalhões oa bustos de José 
Bonifácio, Paula Sousa,  Fcijó, e 
outros vultos ituanoâr, que pelos 
seus méritos representaram na p o ­
lítica c nas arte9, papel saliente.

Finalizando, enviamos d aqui um 
b ra vo ao prof. Blackmani.

a c ?

No dia 3, oa meninos |E*iua»d® 
G al v3o « Jasé Fl ávi o de Alm© ia 
Sampaio, c a menina C l ív ia  dr 
Toledo.

No dia 4. o menino Roberto 
Pereira de F r e i u s .

.-v exma. sra. d. Ana da Costa 
Falcato.

No dia 5, o si 
e a menina Isabel 

No dia 6 
Toledo Cal  vão.

N o  dia 7. a menina 
dr Arruda Abneidj .  e 
J o ' é  Mart ni.

Luís Franci sco 
Duarte,  

menina Olinda • de

Francisça 
o meniu*

•f*

O S  P R O S C R IT O S
A cha-se à ' ' ti lda na Federação  por 500 yé is ,o  primeiro 

voluma desta obra, do P. L u ís  de Azeveuo, com um prólogo 
•Io P. L u ís  Cabral.

Em Portugal foi apreendida esta obra pelo govêrno da 
República. Está  sendo traduzida nus principais línguas da E u ­
ropa.

Quem quiser percorrer uma das mais interessantes p á­
ginas da história contemporânea leia fs te  volume da expulsão 
dos Jesuítas, de Portugal.

Parece  um verdadeiro romance esla história. Está escrita 
em estilo lhano © linguagem seu., artifícios nem parcialidade de 
apreciações. N arra simplesmente os tactos, que por natureza 
comovem por vezes até às lágrimas.

A s  variedades do scenos. o contraste» das pessoas que 
nolas entram, os diálogo» de juizoa e parecéres tam postos, as 
destrições dos lugar**», a noticia dos caso.s imprevisto» tornam 
aquela leitura grandemente amena e instrutiva. P o r  ela se a l ­
cança urn conhecimento nítido da luta entre os d i i s  campos, 
que bfi séculos se debatem ua Igreja-

Jesuítas  o maçons ! Que curioso espectáculo oferecem ao 
estudo e apreciação do que eáo uns * outros !

é o
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l)r. G r a c i a n o
C o m o  e r a  e s p e r a d o ,  c h e g o u  

11a n o i t e  d a  s á b a d o  da s e m a n a  
a n t e p a s s a d a ,  a e s t a  c i d a d e ,  d e  
r e g r e s s o  d ô  C a x a i n b u .  o n d e  
f ô r a  e m  b u s c a  d e  m i l h o r a  p a r a  
a s u a  s a ú d e ,  o  e s t i m a d o  c l í n i c o  
d r.  G r u c i a n o  d e  S o u s a  G e r i b e l o .

S.  S.  foi a g u a r d a d o  nã g a r e  
d a S o r o c a h a n a ,  p o r  c re Bc id o 
n ú m e r o  d c  a m i g o s  q u e  f o i a m  
a p r e s e n t a r  l h e  a s  b o a s  v i n d a s ,  
e a s  d u a s  b a n d a s  l o c a i s ,  U nião  
d ê sA r lis ta s  e 30 de Outubro.

E m  n o m e  d o s  p r e s e n t e s  tal ou 
o a d v o g a d o  ar. J o s é  l u o c é u c i o ,  
f e l i c i t a n d o  o  d r .  G r a c i a n o .

D a  e s t a ç ã o ,  s u b i r a m  a pé, 
a t é  a l e s i d ê n c i a  do r e c e r a - c h a ­
g a d o ,  q u e ,  a g r a d e c e n d o  a e x ­
p o n t â n e a  m a n i f e s t a ç ã o  de >eu* 
c o n t e r r â n e o s ,  o f e r e c e u - l h e s  p r o­
f u so  c o p o  d e  c e r v e j a ,  t r o c a n d o

S ai i l t*  C a * n
O  movimento da Santa Casa d« 

Misericórdia duraate e a-
gòsto p. findo, foi o seguinte 

Existiam 
Entraram 
S  a iram 
Faleceram
Existem tni tratamento 
Os falecidos s3o :
Autónio Boufá, CahniaA M,  do 

Espírito Santo.  Cr:  írudes d» S i l ­
veira, Luísa f. Almeida e Ge t tr u-  
des Ant.ónia de Camargo.

I G R E J A  D F  S» B E N E D I T O  
Donativos angarÍEdos pelo Sr.  

Mareolino C. de Cartaargc no me* 
J t  agftst©; 96^000

A J o l l o  It«sov
No salão do Ciocms Parque./ea- 

üzou 11a poite d© quarta feira o 
»evi anfin.çiado sarau literário mu­
sical, o sr. Adolfo Roaa,  estudan­
te da Universidade de Coimbra.

O ilustre môçd . deleitou a p!á 
tea. nüo sú com o seu instrumen­
to, o banjelin, como com a sua 
palavra fáeil e rJoqitenta.

Foi pena que .assistência lô«se 
tam resumida,mas esia mvsmíi sou­
be compensar o artista com cal o­
rosos, aplausos.

F e l i ú  tuçõef*
Fizeram ^aos :
N«e di« 2. a mcuina Maria José 

Cintra.

A U N IÃ O  P A U L IS T A
« D E :  S.  P A U L O  —  R u a  S ã o  B e n t o ,  7fi -  C A S Z á ,  7 77  
Distribui m en sam cn te  um prêmio em prédio ou 

em dinheiro a t é  1 0 , 0 0 0 : 0 0 0  
V m  PRÈt*KKO E M  D X IfM S IR O  À T V  i : o o f a « *

Cinco Imnliracôes tle 120$Ó00
“  A U i V l À O  P A U L I S T A 44 ê u m a  S o c i t d a d e

m u l u a l i t a  q u e  t e m  p o r  fim. e n tr o  o u t r o s ,  p r o p o r c i o n a r  una CA* 
P Í T A L  o u u m a  C A S A  d e  m o r a d i a  a o s  s e u s  m u í u a l i s t a * .

O s  m u t u a  l i s t a s  p a g a r ã o  a q u a n t i a  d© c i n c o  mi l  rei» m*H, 
s a l i u e n t e  * c o n c o r r e r ã o  a u m  s o r t e i o  m e n s a l  q u e  s e  r e a l i z a r á  
s e m p r e  no d i a  15  de  c a d a  m ê s ,  o u  na v é s p e r a  q u a n d o  o  d i a  
15 d e  c a d a  m ês ,  fôr  f er i a d o .

A o s  m u h i a l i s t n s  q u e  ç o i u - o r t e i c m  a 12o  s o r t e i o s  e u u e  n i #  
f o r e m  s o r t e a d o s ,  U N I Ã O  t * A U T v I « T A í< fasl i*
t u i r á  a i m p o r t â n c i a  t o t a l  d a s  s u a »  j n e u s a l i d a d e s  a c r e s c i d i s  d o s  
j u r o *  d e  5  °J0 q u e  s e r ã o  c r e d i t a d o s  a n u a l m e n l e .  F/ u m  s e g u r o  
d e  v i d a  m o d e s t o  q u e  se p r o p o r c i o n a  . a os  m u l u a l i s t a » - q u e  nà© 
f o r e m  s o r t e a d o s .

E m  c a s o  d e  f a l c c i i u e i d o  d o  m u t u a l i s t a .  oj  se  u s l i e r d « i ‘ 
i  r os  o p t a r ã o :  o u t»ela r e s t i t u i ç ã o  i n t e g r a l  da» m e n s a l i d a d e s  j á  

p a g a s  a t é  e s s a  d a t a ,  o u  pel a c o n t i n u a ç ã o  d a  s u a  r e s p e c t i v a  a pó;  
li cr .  v a l i d a d a  e m  n o m e  de u m  del e,  c o m  t o d o s  o s  d i r e i t o s  
a ela i n e r e n t e s .  0  m u i u a l i s t a  ' q u e  pagar ,  a d i a n t n i l a m e j d e  .^9 
d a s  a s  m e n s a l i d a d e s  d c  u m a u o  te rá  d i r e i t o  a o  d e s c o n t o  d e  1 0 Afa

C o m o  s e  vA m u t m i l i s t a  d a  P A U r y I | l  .
T A <é é i n  c a s o  n e n h u m ,  i n d e p e n d e n t e  d e  J s i í a . - v o n t a d e ,  _ p e r d e  : 
rá a s  q u a n t i a s  q u e  n e la  e m p r e g a r .  S ó  o s  p e r d e r á  q ua nd o. de l . i  
b e r a d a m e n t e  d e i x a r  d e  c o n t r i b u i r  c o m  a» s u a s  m e n s a l i d a d f s .

I n s c r e v e i - v o s , .poi s,  a s s i m  c o m o  os  v o s s o s  f i lhas  na " U N I  A O  
P A U L I S T A /  q u e  n ã o  v o s  .a rr e pe nd e re i» .

P resid en te  Dr.  A d o l f o  B o t e l h o  de A b r s u  S a m p a i o  

D irector J u r íd ic o  t  Secretário  Di  E s t ê v ã o  A.  d» O l i v e i r a  
Tesoureiro  D r. J o s é  V e r g í l i o  M a l t a  C a r d o s o

O  A g e n t e
e t c [ i  f íi o  © ' í e t i  e & t a t i ^ ã o  I T K

lló#|»«d#«

E s t i v e i  a m im c i d a d e  0» p r o ­
f e s s o r e s  G a s t ã o  S i l v e i r a  M a c h a ­
d o ,  J0S0 P i n t o  C o r r e i a  e Otwlo 
C o r r e i a  G a U ã o ,  r e s i d e n t e s  na 
t s a i u h u  c i d a d e  d e  C a b r e ú v a .

— A c h a  s e  e n t r e  n ó s.  h o s p a '  
d a d o  e m  c a s a  d e  s e u  fi lho,  p r o ­
f e s s o r  F r a n c i s c o  Ma ria no da 
d a  C o s t a ,  a d j u n t o  üo  nos*o 
G r u p o  E s c o l a r ,  o  v e l h o  i t u a n o  
J o s é  M a r i a n o  da C o s t a

C u m p r i m e n t a  m o d o .

S o o i e d u d »  P a s t o r i l  l l u a n s
F o r  i n i e i a t i v a  d o  sr.  H e i m ó -
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6. é  : Emprega-se cem o valor d t  *r aberto, quando seja 
necessário marcar a lónico, isto é na última sílaba, seg ui ­
do ou r,8o, de v; na penúltima se a ôltima não termina em 
a(s), e(s),ff{s\ m , e na antepenúltima ; tx.: lâ, seráUrj, fde%?, 
f in e is , caracter, Sávcl, prática- Emprega sc também par® dife­
rençar p ir a  de para, preposição, e na forma verbal do preté­
rito, 1 /  pessoa do plural, lauvámos, para a d»Tertnçar da do 
presente louvamos.

7. a : Designa o a aberto átono em vocábulos que se 
escrevem com as mesmas letras qua outros que teem * «urdo. 
e lambem para denotar o acento 3ecundário em derivados : 
cx. . àbada (de aba ; cf. abada, «animal»), pòxaia, de Abar.

X. â : Indica o a surdo tônico em vocábulos esdrúxulo*';
e.v.: Anima, eAfnãra; ou em inteiros terminados em f, vogal  
nasal, ditongo ou consoante diferente de s . ex.: (dnon, âmbar, 
etc.

» ã : À nasal er» fim de vocábulo, saguido ou nfl.o de 
v, r nos ditongos tle, Hv ; ex : lã(s'y m d ef)  : mão(s\

Se não há outro acento no vocábulo, vale por aeento 
tônico; ex.; ritbSo, a par de rdbãa(s).

O  ditongo ão átono, final de formas verbais, eacrcve-se
um ; ex : lauvatA, louvaram] ef. l o u v a r futuro.

Antes de b, p  e m a vogal  nasãl & escreve-se am, r- 
antes de outra consoante, an ; ex.: campo, lamber, em m alar, 
banco, fra n g o  conto, quando, lança ânsia, rancho, toranjanc.

10. ce,' c\, ça, f.o. *u : escreve-se aotes de a, e, v., c sem 
cedilha, antes dc e, i\ ex.: faça. faço, cabtçudo . face, fácil, 
poço, pa/acio, palacete.

No interior dos vocábulo», corresponde a u ,  lstinos. 
e a í* arábicos, e nisto s® diferença do s, o qual correspon­
de a s latino; ex : alçar (lai. altiare) raxã» (lal. rationem), 
faço  (lat. facio), a ç aja te, açafrão, refece, açúcar farábicos) ; 
fa ç o  a par de passo.

N o  começo da palavra usa-ac v por ç : cx.: sapato.
F m  fim de palavra escreve-se » e n lo  ç\ ex ; vez (lat. 

uicèm), diferente de via lat. uideij ,  a n oa  (p.rábico).

X X X V I I .  Os  pronomes complementos cnclítico* de 
veibos escreve-se hão como nos exemplos s eg ui nt es: tenho o, 
tem-lo, tem-no, tem o-lo , tende-lo ; lou vd -les, devê-los, uni lo t  ; 
/ouvnlos, deve-los, u n e -lo s .‘ vê-m o, v i  to, v ê Iho, v ê m io ,  da - 
vavo-lo, v êem -se-lh e, comprdrno /a, sem se indicar por apôs 
trofo a supressão de e e de s, que é de regra ; tem lo, está 
uor tens lo, vê-mo, por v ê-m e o. O  verbo conserva e acen­
tuação marcada que lhe competiria sem complementos, e »s- 
i im i  a sua pronunciação.

X X X V I I I .  Reúnem-se ©in uma s# dição, sem apéatro- 
fo ou hifen, os seguintes pronomes, precedidos dâs preposições 
a, de, entt por  : ao(s)t à s>, dâ[s), da(si, àquelc(s), àquela' s) , 
de/e(s•, dela s , dês/es , drstas(s) ; daqtiele(s), daquela{s). dês- 
se(s), dessa fs): naquele .í), u :qu-c/a{s , nesíe(s) nesta(s), uesse[s), 
nessa[s>; disto, disso, daquilo, nisto, nisso, naquilo, noutro.

Outro tanto acontece com os artigos o(s), a s), nm , uns, 
uma{s), e ob advérbios aqui, ai, ali, a^olo, a/êui, onde ; ex ■' 
do{s\ d&(s), p e lo {\ , p ele{s), no(s), /<t{S , aonde, donde, da/i, 
dei, datolá, dalètn, etc.

Quando porêm esses pronomes rejam orações de infinito, 
a prepoaíçã > conservar-se há inteira t  separada :ex. : por cau­
sa dc ê/es não quererem : em razão de os não ter visto.

A s  demais clisões, que no decurso da laia ou da leitu­
ra se costumam fim 1 ná© são indicadas na escrita;  não sa 
escreverá poia : d'idade, d'entrada, mas sim de idade, de en ­
trada ; pelo mesmo motivo p, r que se nto escreve vinde nm, 
conquanto O / rie vinte aí se não profira. São elisões e c r a ­
ses que é  escusado representar na escrita, r algumas das 
quais são facultativas, quer individual, quer ocasionalmente

X X X I X  D i v i s ã o  s i l á l » i c n
A divisão de um vocábulo qualquer simples em sílabas 

far-se há fopéti ca mente pela soletraçâo e núo pela reparação 
dos s-“us elementos de derivação, composição ou formação, 
contanto que a dição composta não tenha os seus elementas 
apartados por hifen (• . Desta maneira dividir-se há, por e x e m ­
plo, cubsciever, como subs cre ver, da mesmo modo porque a



F O I v  H  K  T  I  A l  ( 2 )

A BOA tUltG\RI!H
fttARDARÁt Casti dade

II

— 0  c a b e l e r t i r o  foi  hoj* 
p e u t e á  la,  s r a .  <1. R i t a  V  ̂ pe r  
g u n t o u  F lá v ia ,  à  tiu d e  C a r o -  
ÜnHf q u e  t i n h a  o c a b e l o  m u i t o  
d e a a r r u  njariu.

— N ã o ,  m i n h a  f i lha ,  r e s p ò n  
d e u  a s e n h o r a  « e m  a t e n d e r  à  

i n s o l e n t e  g a r g a l h a d a  c o m  jn e  
F l u v i a  a c o m p a n h a r a  a  s u a  p e r ­
g u n t a  ; n i n g u é m  mo p e n t e o u ,  
p o r q u e  t iv e  e s t a  m a n h ã  m u i t o  
q u e  fazer .

— Q u e  d e g f a ç a m e n l o  Iô c r i a ­
t u r a  ! d i s s e  c o n s i g o  o s r .  de 
V i l u r e r d e  o l h a n d o  c o m  e n f a d o  
p a r a  s u a  f i lha.

— JSr  d ia b ó l i c a  ! m a s  t e m 
t a n t a  g r a ç a  ! e x c l a m o u  d . Jo se f a ,  
a b r a ç a n d o  e b e i j a n d o  F l á v i a .

— N ã o  p o s s o  faze r  s o t r e r  tu s  
i r m ã ,  *11í f C a r o l i n a ,  a  m s i -  
voz,  « M a r g a r i d a .

— D e i x á - l a  ; ê s s«  é  o seu  
gé o i o ,  d i s s e  b r a n d a m e n t e  a 
m e n i n a .

— I s s o  é qtfe a faz a b o r r e ­
c i d a  pov t o d o s .

— P e r d o a - l h e ,  C a r o l i n a .
— S ó  p o r  ti f r e q ü e n t o  e s t a  

ca s a .
— P o r q u e  e s t á s  a o l h a r  t&nto 

p a r a  m i m .  C a r o l i n a ?  p e r g u n t o u  
F  l á  via.  T e n h o  a l g u m a  c o u s u  
d e  m e n o s  n a  c a r a  ?

; — A p e z a r  da  m i n h a  p o u c a
vi ta.  ve jo  p e r f e i t a m e n t e  q u e  
«ilidas q u á s i  s e m  v e s t i d o ,  e d e ­
s e j a v a  p e r g u n t a r - t e  se  é a g o r a  
m o d a  ê-íse fe i t io ,  d i s s e  C a r o l i n a

— P a r a  m i m  é d e  ce r to ,  d í s s e  
F i á v i a  s e m  d e s c o n c e t l a r - s e .

E t a m b é m  p a r a  m i m ,  a c u d i u  
s u a  m ã e  c, m c e r t a  a e r i m o u i s .

S e  eu  f o ss e  u m  a r m a z é m  d« 
o s s o s  t a m b é m  a « m a m ã e »  se 
o p o r i a  a q u e  m e  v e s t i s s e  c o m o  
m e  v is to,  n ã o  é  v e r d a d e  ? p e r -

I
; . w .  F i á v i a ,  o l h a n d o  c o m  a r  

■ ieo p a r a  C a r o l i n a .
— Ciai a r m a z é m  d e  oss os . . .  

c o m o  cm ? d i s s e  M a r g a r i d a  sor-  
Cu t lu ,  e  d e s e j a n d o  e v i t a r  a  
e x p l o s ã o  d e  i r a  q u e  a m e a ç a v a  
o : iist.) de  C a r o l i n a .

N u o  fieve< d e s e s p e r a r ,  m i ­
n h a  i r m ã ,  p o r q u e  a i n d a  há  
q u e m  se j a  m a i s  feia e «m a g r i -  
Cf,la* d o  q u e  tu .  d i s s e  Flávii»,  
o l h a n d o  p a r a  C a r o l i n a  c o m  m o ­
d o s  d e  dea a t io .

F e l i z m e n t e  a p a r e c e u  n a q u e l a  
m o m e n t e  u m  l i n d o  c á o z m h o  
p r e t o  d e  u.  J o s e f a  . F l á r i a  a b a n ­
d o n o u  o  b a n c o , e  s e n t ã u  se  n o  
c h â o  t e m  se  l e m b r a r  d e  c o m p o r  
a s  s a i a s ,  m u i  c u r t a s  j á  do  si,  e 
q u e  s e  t i n h a  l e v a n t a d o .

À p o s i ç ã o  d a  m e n i n a  e r a  t a m  
i n d e c e n t e ,  q u e  t o d o s  a o  v ê - l a ,  
s e  o l h a r a m  a s s o m b r a d o s ;  p o ­
r é m  s u a  m ã «  c o m e ç o u  a r i r ,  
e s t i m a n d o  m u i t o  q u e  s u a  f i lha  
d e i x a s s e  va r  a b e l e z a  d a  s e u  
co rpo-

—  F l á v i a ,  l e v a n t a - t e  d a í  J

g r i t o u  se u  pai  e n f a d a d o .
A m e n i n a  q u e  o  t e m i a  m u i t o ,  

l e v a n t o u - s e ,  e  m u r m u r a n d o  foi 
e n c o s t a r - s e  à  c a d e i r a  o n d e  se  
s e n t a v a  s u a  m ã e

— 3 e  e s t a  m e n i n a  c ó n t i n u a  
a s s i m ,  d i s s e  d .  A n t ô n i o  d e  L a r a ,  
n ã o  c h e g a r á  a  s e r  u m a  s e n h o r a  
h o n e s t a  o p o r  c e r t o  n ã o  se r i a  
eu  q u e  c o n s e n t i s s e  q u e  f i lho 
m e u  c o m  ela- c a s a s s e . '

— N e m  eu ,  m u r m u r o u  a c o n ­
d e s s a  d e  N ie v a .

— E se  a s s i m  con t in ua i *  m u i  * 
to s  d e s g o s t o s  h ã o - d e  t e r  o* 
pa i s .

—  C e s t o  q u e  s i m ,  d i s s e  a 
c o n d e s s a .

N e s t e  m o m e n t o  e r g u e u - s e  d.  
R i t a  p a r a  r e t i r a r - s e .  p o i s  via 
q u e  s u a  s o b r i n h a  e s t a v a  p r o ­
f u n d a m e n t e  m a g o a d a  co rn  a s  
i n s o l ê n c i a s  d e  F l á v i a ,  e  d i r ig iu -  
d o - s e  a  d.  J o s e f a  p a r a  d e s p e d i r -  
se ,  v iu  C a r o l i n a  v i t i m a d a  p o r  

u í u a  n o v a  i n s o l ê n c i a  e  n ã o  
p o d e n d o  c o n t e r  se ,  d i s s e - l h e  :

— A c o n s e l h o - a ,  m i n h a  s e ­

n h o r a ,  q u e  p r a n d a  e s t a  m e n i n a  
q u a n d o  p o r  v e n t u r a  e s p e e  a l ­
g u m a  v is i t a ,  p o r q u e  a l i á s  e x p o r -  
se h á  a  m u i t o s  d e s g o s t o s .

— P a r a  q u e  o s  n ã o  p r e s e n c i e  
p t d e  a  s e n h o r a  d.  R i t a  d e i x a r  
d e  f r e q ü e n t a r  e s t a  ca s a ,  r e s ­
p o n d e u  d.  J o s e f a .

— J á  t i n h a  t e n ç ã o  d i s s o ,  d i s s e  
d.  R i t a ,  p o i s  n ã o  c o s t u m o  to»* 
l e r a r  q u e  m e  fa l t em  a o  r e s p e i t o ,  
a m i m  o u  a o s  m e u s .

E  d i z e n d o  i s to ,  s a iu  corri 
C a r o l i n a ,  a q u e m  M a r g a r i d a  
a b r a ç o u  t e r n a m e n t e .

P o u c o  dep o i s ,  e log o  e tn  s e - 
g u i d a  a  u m  b r e v e  s i l ê n c io  
d e s p e d i  r a m  se  t o d o s  f i c a n d o  só  
d.  J o s e f a .  s e u  e s p ô a o  •  a s  d u a s  
m e n i n a s .

—  F o g e  d a  m i n h a  p r e s e n ç a  
g r i t o u  ó s r .  d e  V i l a v e r d e ,  d i r i ­
g i n d o - s e  à  F l á v i a , . a i n d a  b e m  
n ã o  t i n h a m  b e m  s a í d o  t o d o s .

\ i
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Pecúlios e pensões
S Ó C I O S  I N S C R I T O S  e m  5 a n o s  
C A P I T A L  S U B S C R I T O  a t é  o  d ia  28 d e  F e v e r e i r o  
C A P I T A L  D E  P E N S Õ E S  a t é  0  d i a  15 do  J a u e i r o
a P r e v i d ê n c i a  é  a s o c i e d a d e  d e  p e n s õ e s  e  p e c ú l i o s  m a i s  i m p o r t a n t e s  d o B r a s i l ,  

e  q u e  c o u t a  mui  r n ú m e r o  ile s ó c i o s  e  c a p i t a l .
C o m  5$000  p o r  m ê s  o b t e m - s e  d e p o i s  d e  10 a n o s  u m a  p e n s ã o  d e  1 00 10 00  

m e n s a i s  n o  m á x i m o  p o r  t o d a  a  v ida ,  c» n a$ 50 0  p o r  m ê s  o b t e m - s e  d e p o i s  d e  15 
a n o s  ' u m a  p e n s ã o  d e  1 5 0 | V )0  m e n s a i s  t io  m á x i m o  p o r  t o d a  a v ida .

A S E G Ç Ã O  D E  P E C Ú L I O S  c o m p õ e - s e  d a s  t r ê ?  s é r i e s  s e g u i n t e s  :
P E C Ú L I O  P O P U L A R :  10 : 0001000  a o s  h e r d e i r o s  o u  p e s s o a  p r e v i a m e n t e  i n d i c a d a  

2 ]  1, elo s ó c io  ü 3 0 0 $ 0 00  p u r a  o  f u n e r a l .  A c o n t r i b u i ç ã o  p o r  f a l e c i m e n t o  é  d e  10$000  e 
’ jó iu  d e  i n s c r i ç ã o  3 0 ) 1 0 0 0 ,  p o d e n d o  s e r  p a g a  e m  p r e s t a ç õ e s  m e n s a i s .  E s t a  s é r i e  é d e  

1.300 sócio*.
P E C Ú L I O  G E R A L  — 39:OOt)íX)') a o s  h e r d e i r o s  o u  p e s s o a  p r e v i a m e n t e  i n d i c a d a  

pc i  < s ó c io  9 1 :0 0 0 1 . 0 0  p a r a  o í u n e r a l .  A c o n t r i b u i ç ã o  p o r  f a l e c i m e n t o  é d e  I 5 $0 0 o  e 
a  jó i  . d e  i n s c r i ç ã o  l :0f)0$000,  p o d e n d o  « c r  p a g a  e m  p r e s t a ç õ e s  m e n s a i s .  E s t a  s é r i e  
é  d e  3 000  <ócir>s.

P E C Ú L I O  E S P E C I A L  — 50 :0 0 0 $0 0  a o s  h e r d e i r o s  q u  p e s s o a  p r e v i a m e n t e  i n d i ­
c a d a  pe to  sóc io  e l : o o o $ o o n  p a r a  o f u n e r a l .  A c o n t r i b u i ç ã o  p o r  f a l e c i m e n t o  é d e  
5 o $ o o o  e ã j ó i a  d e  i n s c r i ç ã o  i : o o o $ o o o ,  p o d e n d o  s e r  p a g a  e m  p r e s t a ç õ e s  m e n s a i s .  
E s t a  s é r i e  é d e  ! .3oo  s ó c io s .

A B A T I M E N T O  - A s  i n c i i ç õ e s  c o n j u n t a s  d e  m a r i d o  e m u l h e r  e m  q u a l q u e r
d a s  3 s é r io s ,  g o z a r ã o  d o a b a t i m e n t o  d e  23  p o r  c e n t o  s ô b r e  a s  j ó i a s  d o  p e c ú l i o  e s c o ­
lhi do.

o y  P R É  t i í O S  — ) P E C Ú L I O  P O P U L V K .  t e r á  d i r e i t o  a  p r ê m i o ,  e m  d i n h e i r o  d e
5 ;  5 o o $ o o 3  a 2 : o o o $ j o o  p o r  a n o .  O s  p e c ú h o s  G E R A L  e E S P E C I A L  t e r ã o  d i r e i t o  a o s  
|jj!  p r ê m i o s  de  l : o o o $ o o o  a  5: 000$ >o> p o r  a n o ,  c a d a  u m
ôZ1 P a r a  q u a i s q u e r  d o s  p e c ú l i o s  c i t a d o s  a  s o c i e d a d e  a c e i t a r á  s ó c i o s  c u j a s  i d a d e s
§ y  e s t e j a m  c o m p r e e n d i d a s  e n t r e  2 0  e 55 a n o a .  ^
£■; A t e n t a s  à s  b ô i s  v a n t a g e n s  d a  n o s s a  seeç&o d e  p e c ú l i o s ,  e s t a m o s  c e r t o s  q u e ,

e m  b r ev e ,  a  P R E V I D Ê N C I A  te - l a  t iá  n a  m e s m a  s i t u a ç ã o  l i s o n j e i r a  e m  q u e  se a c h a  a 
3 I te Pe u s ^ ÔS ? Ú ál i c i a s ,  q u e  c o n t a  h o j e  m a i s  d e  7 7 . 9 o o  s ó c i o s  i n s c r i t o s .

T Ç  Vergílw N. M
:Bü3ElllSira6iraSU3fflJ S51Di51Id51DtEira?lDi&in!&Ui''51D51DbTradJ19cJl5-í^'

f "

ftASBs na o R T c f c a m A  f o r t ü g ü Bí Á BAStiS fJA OÃTGQíUFwV P -HTÜSÜflSA

p ataxj?  escrever se pão d iv id e  com o £ scre ver, e vtsc*, 
tor* , com o vez^es^piir/# ra, mas sim c o m o  ve ses. pasUra. A ssim  
também, di rec fão, a dop lar, su búr bios, de. s*str*do, dt sar­
mar, i  11A bilt bi sm vâ, prês tan tf, cir cunstên cia, etc . ,etc.

Para a segun da linha e  para a so ietraçao  p erte » ce m  à 
v o g a l  que  se lhes s e g u e  as consoantes  que p odem  com eçar 
palavra ; assim teremos co ir a , am p h ,  porque  temos ir a  ç.o, 
pia. $ã, ecli / s e  (cf. psicelagia).

X L .  Q u an d o  «s .í dos prefixos d e s d i $ - ,  i  s e g u id o  de 
consoante sep ara-se  d e la ;  «e depois  se lhe seg u e  v o g a l ,  per 
tence a esta, e com  ela forma sílaba ; e*. : des fa z er , dis-
tri buir, mas de sen ç *  n a r.d e sen vol ver.

X L I .  D u as  consoantes igu ais  separai» se ; tn.\ ar rastar, 
as sittí)\ em m a h r, en naslrar.

A T I í .  A s  palavras co m p o stas  d iv id em  se peles seus 
com ponentes ; ex.: porta v o v ic e - a lm ir a n t e ,  re p et in d o -se  na 
linha inferior o hifen.

X L 1II. N o s  vocábulos form ados com o prefix© e x - ,  fi­
ca êáte separado do s e g u n d o  d e m e n t o  ao d iv id ir  se ou s o l e ­
trar-se a palavra ; ex.: e x  ér cita, £ x ce. der.

X L I V .  S i o  inseparáveis  as letras dos s eg u in te s  g r u p e s  
de  consoaates  : bl, cl, dl. f l ,  g l, p l, tl, vi, i r ,  cr, dr, f r ,  g r , 

p r , Ir , vr\ ch, l i ,  nh; sc, p s .
S e ,  porém , o s se lê sep a ra d o  do  c no interior do vo 

cábulo, separado se d iv id e  ; ex : des cer, côns cia, pras cên/0; 
mas e/i sce na (3a.

X L V .  Sã o  igualm eute  inseparáveis  dua? v o g a is  co n se­
cutivas,  form em , ou n3o d i t o n g o ;  ex.: aipo, c/lu sa, rainha  
proeinia, goe lx ,p ò ci ra, pro nitn cia, vaar, via, á gua, ma?- 
nhat é g u a , i  gnais, c o n tin u a , can. ti nua, f a  m i lia, se ria, 
sé ria, rea li dade, veí cu la.

X L V I .  O u d<-pots de 7  ou g  é dele inseparável,  qutfr 
seja mudo,  quer se pnti ra : tx.: f*e quente, qu!n U . g:rcr ra , 
agài/i txr, ar güír.

O B T O « » ^ ? Í C O

Súm ula das principais  r e g r a s  que  s« hão de  o b s e r v a r  
na escrita das  p alavras  e formas vocabulares  p o rtu gu esa s  :

1. O  a l ú b c t o  p o rtu gu ês  coust \ se g u in te s  vinte e 
q ü a tro  lotras, * de mais três, que  só m e c  c u n  circunstância# 
especiais  se e m p reg a m  e aqui váo incluí-ias em parên tese  
curvil íneo  :

^ b c ç d e  f g b i j  f hj  1 m n o p q ( u < r s t u v  
fv?) x  ( y)  z.

2. A lê m  destas letras, h á  outros  caracteres ,  que ora
figurados por d u a9 letras e m parce iradas, o i a  por sinMs

diacrjticos, sobrepostos  a vár ias  dessas lotras. A s s im  aumen 
fado, o sistema de  escrita  p o rtu gu esa  co m p õ e-se  d c  53  sím ­
bolos :

a ,  á  à ,  & S ;  b; e ,  ç ,  ce. ci, ch ; d ;  e, é ,  è ,  ê ;  f;  g e ; g i ,  

S> g “ « gú; h: i, í, i; j;  (k); 1, lk; m; n, nh; o, è , ò, ò, õ; p; 
qu, o ü ;  r, rr; s, ss, ac; t. u, ú, ú; v; (w );  x; ( y ); z.

O  va lo r  dêstea caracteres,  exc lu íd as  as letras k, w, y ,  
està cyem plificado nas p a la vras  seguin tes  : p ar, p i ,  àquela, 
càda, lã; cá; praça, cela, cinta, chd; dada; tle, sé, p rega r, sé; 
foz\ gema, g/e, gaga, guerra, aguentar; há; li, jig ado, fatear; 
já , lá; lhc\ mó; né, Unha; lado, capa,pó, mblhada, a v i,p 0e; que, 
freqüente, caro, ré, carra ; sé, passa, sce na. casa ; tu ; fu g a , 
últim o , saudar : vèn ; xadre», exam e , sexo, p réxim o, texto; 
sêlo.

3. D ê ste s  caracteres teera um único va lo r  e e m p r e g o  
o -  nove seguintes : b, d , f  j ,  /. p, fü ,  t, v.

O s outros  caracteres  variam de valor.
4. a : D es ign a  o  <0 aberto  q u a n d o  e s ú  r.n sílaba tônica 

principalmente, e cm  sílaba átona se está seg u id o  de / ; ex.: 
cabo, falta u.

5. F o ra  da sílaba tênica denota em g t r a l  o a surdo, 
baca, parede, ca mar ate,

O  a surdo  p ode ser tônico, se está anteã de c#nsoante 
naAal, m, n nh tx  cama, cana, manha, lauvamas.

Filhas de fiaria
N a  C A S A  E C L É C T I -  

C A ,  à  r u a  D i r e i t a  5 5 ; e n ­
c o n t r a - s e  M e d a l h a s - d i s t i n -  
t i v o  p a r a  a  c o n g r e g a ç ã o  
d a s  F I L H A S  D E  M A ­
R I A ;  t a n t o  d e  p r a t a  c o m o  
d e  a l u m í n i o .

M e d a l h a  d e  S .  B e n t o ,  
S.  B e n e d i t o ,  S .  A n t ô n i o ,  
N .  S .  d a s  D o r e s ,  S .  S .  
C o r a ç ã o  d e  J e s u s  e  d e  M a ­
ria,  S .  B r á s ,  S.  In ác i o ,  
D i v i n o  E s p í r i t o  S a n t o ,  S.  
Jo sé ,  A n j o  d a  G u a r d a ,  N .  
S .  d o  R o s á r i o ,  S .  F r a n c i s ­
c o  d e  A s s i s  e  m u i t a s  o u ­
t r a s  i n v o c a ç õ e s .

E s c a p u l á r i o s  d e  N .  S.  
d a s  D o r e s  e  dr» C a r m o .

R o s á r i o s  c o r r e n t e s  d e  
p r a t a ;  P a t e  N o s t e r ,  L i ­
v r o s  d e  D e v o ç ã o  3c.

R .  D i r e i t a ,  S5 — I t u

Para «iwlxslar a* impurezas de S a n ­
gue, basta usar o grande d e pu m tivo  
do sangue «Ebxir de N ogueira*, de 
far*iacêntico-(|uíinico SI L V E I R A .  A3 
venda n#*ta cidade.


